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O ministro de Estado, 
Eurico de Melo, disse on- 
tem que será constituído 
em breve o Conselho Con- 

sultivo para os Assuntos 
da Familia, na sequência 
da Lei de Bases da Política 
Familiar, a apresentar 
à Assembleia da Repú- 

blica. g 
Eurico de Melo falava 

na posse da Comissão 

Assalto 

ao Crédito 

Predial 

| de Azeitão 

Dois homens assaltaram 
ontem de manhã a depen- 
dência do Crédito Predial 
Português, em Azeitão, um 
deles envergando uma farda 
de agente da PSP — anun- 
ciou o Comando-Geral da 
GNR. 
Desconhece-se por en- 

quanto o montante levado 
Pelos assaltantes, um dos 
quais estava armado com 
Uma pistola-metralhadora. 

Os dois homens, que apa- 
tentavam entre 30 e 35 anos, 
detuaram de cara descoberta 
É Usavam ambos bigode — 
úlisse uma fonte policial. 

O assalto, que não causou 
vitimas, foi executado em 
Pôucos minutos. cerca das 
Hhoo. 

Os dois homens “tugiram 
Na direcção de Palmela ao 
Volante de um Datsun preto, 
Matricula [E-47-22'— reve- 
lou a mesma fonte. 

“Hospital 
de Agueda: 
a «força» 
de uma 
imagem 
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Interministerial da Fami- 
lia, que decorreu na sede 
do Governo, em Lisboa. 

O ministro considerou 
que, para o Governo 

e «para a generalidade do 
povo português, a família 
não é tão só um agregado 
natural mas, mais ainda, é 
a unidade sócio-cultural 
básica da qual depende 

  LER NA PAGINA 4 durante exercícios! militares. 

Família vai ter 
nova protecção 

a formação e desenvol- 
vimento equilibrado da 
personalidade humana». 

A comissão empossada 
— disse — devera «pri- 
vilegiar o funcionamento 
por sessões restritas, que 
tratarão assuntos especi- 
ficos nas áreas restritas, 
que iratarão assuntos 
especificos nas áreas sec- 
toriais mais afins». 

  

    

            

   

    

   

   
BAGANI (Namíbia) — Um ex-membro do movimento rebelde' angolano da FNLA, 
integrado nos recentes recrutamentos de! exilados por parte do Exército sul-africano, 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros 

A educação, habitação, 

saúde, transportes, Se- 
gurança Social, justiça, fis- 

calidade, turismo, traba- 
lho, emprego, Comunica. 

ção Social são sectores da 
Administração cujas poli- 

ticas «têm grande inci- 
dencia na vida das famí- 
lias» — concluiu Eurico de 
Melo. 

  

  

    

PSD e CDS não concordam 
ee 

Nao houve 
A Comissão 
Parlamentar de Inqué- 
rito ao acidente de 
Camarate não con- 
cluiu que houvesse 
sabotagem no avião 
que vitimou 

  

  E pe a 
MADRID — Um estudante com um cartaz enrolado é espancado por 

um polícia de choque, durante uma manifestação. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveito» 

  

Lobos atacam 

nas Terras do Bouro 
Lobos que habitam na região do Gerês mataram num 

só dia 42 cabeças de gado. 

Os lobos, acossados pelo frio, atacaram e comeram 
gado em aldeias das freguesias de Covide, Campo e 
Brufe, concelho de Terras do Bouro, cujos habitantes se 
mostram preocupados com o que ainda pode acontecer 
durante o Inverno. u 

No lugar de Cortinhas os lobos atacaram no povoado. 
Moradores daquelas freguesias preparam uma batida 

aos lobos em zonas que estão fora do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês. 

  

   sabotagem 

em Camarate 
de 

| HORSHAM (inglaterra) — Um criador de gado com um cprdeiro 
com dois dias de idade, usando um agasalho especialmente 
desenhado, para manter o calor das crias, durante a actual onda de 

frio no Reino Unido. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros 

Sá Carneiro e Amaro da 
Costa — de acordo 
com o relatório apre- 
sentado à Assembleia da República. 

(Cont. na página 5) 
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Lugar à regionalização 
Concertados os grupos parlamentares, deram 

entrada na Assembleia da República os projectos 
dos vários Partidos que ali têm assento. Até 15 de 
Março apreciarão os mesmos projectos as As- 
sembleias Municipais. Então, a questão da re- 
gionalização sera -objecto de agenda, indo a 
plenário para debate em generalidade. Mas, hoe 
opus, hic labor est. 

A Constituição obriga a criação; de uma só 
vez, de todas as regiões. Prorrogar o tempo, 
achar expedientes dilatórios, fazer a aprovação, 
na Constituição, — objecto de revisão, — de uma 
alteração no sentido da criação progressiva e 
casustica, — tudo isso parece fazer parte de 
bagagem de alguns. Mas, afinal, quem tem medo 
de tixar os limites temitoriais de cada região? 
Quem tem medo da vontade das populações? Em 
que medida, em questão tão seria, poderá haver 
jogos eleitorais? Em que medida se poderá ter 
projectado, — honni soit qui mai y pense, — no 
seio dos partidos, a vontade de desagradar, e em 
que medida estara a pensar-se em novas eleições 
ou em arranjos, para/ou em novas eleições, 
antes da Revisão Constitucional? 

Os botões de Aveiro pensam se não havera 
pretensões do Porto a alargamento a custa de 
Aveiro. Os botões de Aveiro pensam se não 
havera pretensões de Coimbra a alargar a he- 
gemonia sobre nós. No todo da Zona de Aveiro, 
com vista a uma integração de todas as Beiras, 
agita-se a questão da capital da região, de que 
alguns tazem questão de vida ou de morte, es- 
quecidos de que os representantes de Aveiro 
deverão ser proporcionais ao numero de elei- 
tores/habitantes é que os interesses de Aveiro 
estarão detendidos ipso facto, — e até pelo peso 
econômico, industrial, agricola, etc., que Aveiro 

detem e detera, — enquanto outros pensam que a 
questão da capital, em Aveiro, em Viseu ou em 

oimbra, e apenas uma diversão de ordem toleló- 
rica. Ha quem pense manter os Distritos, alem 

dos Municipios, como unidades administrativas, 

e até quem aponte para a conservação das 
Provincias como subunidades regionais (ou 

variedades) à respeitar, sem perigo ou prejuízo 

da coordenação ao nível autonómico regional 

total. Ha quem queira facilitar, ou à última hora e 

em ultima analise dificultar, impondo as tron- 

teiras distritais como ironteiras regionais, e hã 

quem chame a isso fugir à questao, como há 

quem chame tugir à questão a fuga às demar- 

cações territoriais concretas, à partida, — a tal 

omelete sem ovos a que se referia um respon- 

sável partidário. 
So ca para nós, sera que as Regiões irão ter 

maior autonomia do que as Provincias e os Dis- 

tritos, ou serão figuras convencionais? Pretender- 

-se-a uma descentralização ou uma desconcen- 

tração? A unidade do Estado não pode ser posta 

em causa, mas sera que a autonomia bem en- 

tendida das Regiões a tal obriga? Quem tem medo 
de quem”? Quem tem medo de que? 

Admitida a Região das Beiras, que tactores a 

tavor e que factores contra? Os interesses de 

Aveiro-Distrito poderão vir a ser afectados, 
efectivamente, com ajustamentos, a favor, ou 

contra, no caso da criação de uma região com 

lunites nas tronteiras actuais do Distrito? A quera 

devera pertencer Mira, quando à Ria se estende 

ate la, a Ria de Aveiro, no caso de que a região a 

que Aveiro venha a pertencer coincida com as 

tronteiras do distrito, depois de ajustamentos, — 

isto no caso de Aveiro e Coimbra não serem a 
mesma Região? Se Arouca e Castelo de Paiva 

optando por Aveiro, não parece que a demar- 

cação territorial a Norte está feita, não restando 

ao Porto senão conter-se nos seus limites a Sul? 
No meio de tudo isto, a cultura funcionara, 

continuara a funcionar em Lisboa, dando-se ao 
Pais FAOJ's e INATEIS, para ranchos verem? 
verão as Regiões suas Secretarias Regionais de 

Cultura, e da Educação, e etc.? E entregues a 

José de Melo 

quem" A políticos do Terreiro do Paço? 
Fugir à questão da delimitação territorial é 

impossivel, embora seja necessário e fundamen- 
tal discutir a Lei-Quadro das Regiões. Mas como 
fugir, se alguns projectos apontam para as de- 
limitações territoriais e se as Assembleias 
Municipais, e não só, terão de pronunciar-se? 
Qual o projecto de cada eleitor, dentro dos 
projectos dos partidos ou fora deles, e que 
cnticas, sugestões ou detesa cada um de nós se 
propõe”? Terão as Regiões um estatuto idêntico 
aos das Regiões dos Açores e da Madeira, ou 
serão de segunda categoria, do ponto de vista 
autonómico, só para Inglês e CEE verem? 

Quando Marcello Caetano inaugurou a 
chamada Primavera Política, não se terá 
limitado, — salvo o devido respeito pelo falecido 
homem público, ilustre professor e governante, 
+— a mudar, entre outros, os nomes de PIDE para 
DGS e de Diário da Manha para A Epoca? Será 
que as instituições, as empresas, os organismos 
não ficaram mais ou menos na mesma? E as 
Regiões? Terão as Regiões, agora, apenas, a figura 
de um novo nome, substituindo-se: às Províncias 
e/ou aos Distritos, ou terão funções reais, e 
necessariamente diferentes? Por último, — last 
but not least, — que se pretende com alusões a 
áreas metropolitanas de Lisboa e Porto? 
Significara isso hegemonia e benesses para essas 
areas, em detrimento das regiões a criar, só por 
terem, la, ou sobretudo em Lisboa, a sede do 
Poder Central? 

A cada um sua questão. A cada um e a todos 
nos. Porque, ao tim e ao cabo, agora ou depois, 
e a nos todos e a cada um que caberá a palavra 
decisiva. á 

Áte no voto. Ate no voto, claro. Ate no voto, 
-— venha a adiar-se, ou não, este processo que se 
impõe. a que não vale a pena fugir. 

    

  

O calçado 
prestes a sair da crise 

Com 663 empresas que facturaram 
mais de 30 milhoes de contos, global- 
mente, o sector do calçado assume torte 
relevancia na zona de Aveiro, e em 
particular na zona de S. João da Ma- 
deira, justamente considerada a capital 
do calçado portugues. 

Mas q calçado, como os demais artigos 

de primeira necessidade, esta «pela hora da 
morte». na perspecuva do comprador, e 
« numa situação que nao e de todo tacil» sob 
a optica do produtor. 

Reportando-nos apenas ao ponto de 
vista do comprador. aquele que tomece a 

razao de existencia as tabricas, torna-se 
cada vez mais dificil adquirir um par de 
sapatos; que se possa considerar aceitaveis, 
por menos de tres-mil escudos, citra que. 
mesmo assim. começa a ser integrada na 
classificação de barato». 

Para O comprador, o constante encare- 
cimento dos custos de reparação. colocam- 
-no perante O dilema de comprar nôvas 
unidades ou mandar reparar os velhos, 
incognita sempre dificil de resolver, que na 
maior parte dos casos tem tdo a sua solução 
no -Use-se enquanto durar». 

Fruto desta politica de aquisição, as 
quantidades vendidas no mercado interno 

tem diminuido, atingindo mais de SU% das 
empresas. Ressalve-se o tacto dalgumas 
(poucas) estarem a apresentar melhores 
indices de facturação e, cerca de 30% 
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considerarem que a sua facturação e esta- 
cionaria. 

Esta queda de tacturação, aliada à 
discrepancta entre os prazos de recebimento 
e de pagamento são tactores que tem vindo a 
contribuir para a ma situação financeira de 
mais de 15% das empresas, embora as 
restantes não se apresentem com a «corda no 
pescoço». e um sigmticativo numero se 
apresente com uma situação tinanceira 
desarogada. 

E NECESSARIO REDIFINIR 
A POLITICA PARA O SECTOR 

Para a maioria dos empresarios a dimi- 
nuiçao da procura interna e externa, e o 
agravamento dos custos de produção 
apresentam-se como os dois entraves prin- 
(cipais a expansão daquela actividade. 

A nivel do mercado externo, o sector ira 
entrentar 4 concorrencia do calçado trances 
é Italiano. os dois principais opositores de 
Portugal nesse campo. o qual, embora seja 
consiuerado de qualidade interior ao na- 

cional, apresenta preços mais competitivos. 
Nesse aspecto, um dado que nao pode ser 
considerado detiniuvo, mas que se reveste 

dalgum significado, e O facto dessa concor- 
rencia estar à conseguir alguns avanços em 
antigos mercados onde o calçado portugues 
predominava, como e o caso dos mercados 
atricanos. 

Com a adesão à CEE aumentou o 
numero de empresarios que não estão em 
condiçoes de competir devidamente no 
mercado. 

E te tacto deve-se, sobretudo a talta de 
capacidade produtiva, em relação a procura 
quantitativa, a concorrencia intemacional e 
os custos dos tactores de produção. 

Para fazer tace a esta situação a maioria 
dos empresarios esta decidida à apostar na 
substituição de equipamento, beneficiação 
ou aumento das instalações tabris e expan- 
são de capacidade, dispondo para o eteito de 
financiamento atraves de meios próprios, ou 
de credito bancário a curto prazo, o que 
constitui outro dos grandes problemas. 

No entanto a serem tomadas algumas 
medidas atempadas, quer por parte dos 
empresarios, quer por uma acção mais 
proficua por parte dos órgãos estatais, o 
horizonte podera deixar de ser sombrio, 
podendo-se aventar a possibilidade dum 
aumento de tacturação global.   

Queixas apresentadas 
à Polícia Judiciária 

Foram apresentadas duas queixas na Polícia 
Judiciária: uma tentativa de furto em Sarrazola e um 
furto em Sangalhos. 

Com efeito, em Sarrazola-Aveiro, verificou-se 
uma tentativa de furto, dentro de uma viatura, não se 
chegando a consumar 0 acto, no entanto, os «visi- 
tantes» provocaram vários danos no veículo, no 
valor de 60 contos. 

Também em Sangalhos-Anadia, se verificou um 
furto qualificado, num estabelecimento comercial. 

Os larápios entraram por arrombamento no 
estabelecimento, tendo furtado vários artigos: no 
valor de perto de 200 contos, entre máquina de 
calcular, moto-serra, capacetes de motorizada, 
dinheiro e um cofre. 

Movimento na Lota de Aveiro 
Deram entrada na Lota de Aveiro 7 arrastões, 

que descarregaram 14.968 kg de pescado, num 
valor global de 2.330.161$00. 

A pesca artesanal local rendeu 33.395800, é as 
motoras, apenas uma descarregou pescado, 
23.580800. = 

Três entradas e uma saída 
no Porto de Aveiro 

Deram entrada ontem no Porto de Aveiro os 

navios «Merian», marroquino, que entrou vazio, o 
«Gama», alemão, também em lastro, e por último o 
«Sybil», também alemão, e em lastro. 

Saiu por sua vez 0 «Pionieer», holandês, com 
um carregamento de pasta de papel, com destino a 
Antuérpia. 

Beirões serranos reúnem 

em Assembleia Geral 
A Casa do Beirão Serrano em Aveiro reúne em 

sessão ordinária no próximo dia 30 do corrente mês, 
no edifício da sua sede, sito na Rua José Estêvão. 

Da ordem de trabalhos consta a apreciação e 
julgamento do relatório de contas da direcção da 
gerência de 1986 e de parecer sobre os mesmos 
emitidos pelo Conselho Fiscal; & outros assuntos 
considerados pertinentes. 

Acidentes de viação 
Na sua área de actuação, a Polícia de Segurança 

Pública do distrito, no êspaço de 24 horas, entre as 
12 do dia 22 e as 12 do dia de ontem, 3 acidentes de 
viação, dos quais resultaram 2 feridos ligeiros, não 
havendo mortos a lamentar.       
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O leitor tem a palavra 

Estupefacção é a palavra que melhor define o sen- 

timento dominante dos membros da Associação de Es- 

tudantes da E.S. José Estêvão, ao lerem a notícia da 
pretensa Acção Noticiosa Juvenil, saída na rubrica En- 

sinc, no dia 15 de Janeiro. E passamos a explicar por- 

uê. 
E Não entendemos como pode uma organização de 

defesa juvenil ser tão completamente desconhecida de 
todos os estudantes da nossa escola. : 

Achamos muito estranho que a formação da A.N.J. 
tenha coincidido exactamente com o período eleitoral, 
Poderíamos, até, ser levados a pensar que esta organi- 
zação é um fantoche, destinado somente a influenciar as 

referidas eleições... Mas não, ser-nos-ia impossível 
compreender tanta hipocrisia e desonestidade, por parte 
de jovens como nós. fr É 

A Acção Noticiosa Juvenil, porém, contrariando a 
sua alegada imparcialidade, apoia declaradamente as 
listas ditas independentes. Não será este procedimento 
pouco ortodoxo? Nós, quando tivemos algo a apontar a 
outros grupos de alunos, fizemo-lo em debates na rádio 
e na nossa escola, com a presença dos nossos oposi- 
tores, e assumindo sempre o apoio material que nos foi 
concedido pelo P.S.D., o que não condicionará de forma 
alguma o nosso trabalho. o 

Os resultados eleitorais, que deram a vitória, por 
uma larga margem, à nossa lista, demonstram que os 
alunos apreciaram o nosso comportamento e confiam 
em nós. Com que direito vai a ANJ, que não nos deu 
provas da sua legitimidade legal, contra a vontade es- 
tudantil, criticando tão acerrimamente os seus repre- 
sentantes? É este o comportamento de uma organização 
que pretende somente divulgar a acção das estruturas 
juvenis, como nos dizem na Sua apresentação? j 

Também nós não concordamos com o decreto-lei 
que torna a reprovação a Português uma reprovação do 
ano lectivo, e publicamente o afirmámos, antes das 
pras num debate transmitido por uma das rádios 
cais. 

Apesar de consideramos uma melhoria no domínio 
da língua pátria algo de essencial, pensamos que os 
estudantes não são suficientemente apoiados e o ensino 
não é tão perfeito que permita a aplicação de uma 
medida a tal ponto drástica. Além disso, a reprovação de 
um aluno é uma responsabilidade demasiado grande 
para ser depositada somente nas mãos de uma pessoa. 

nossa opinião ser esta uma luta conjunta dos 
alunos, professores & associações de pais, já que todos 
são, mais ou menos, lesados. 

Tomaremos medidas activas, tentando dialogar com 
as entidades responsáveis, com vista à resolução deste 
assunto. Convém não esquecer que acabámos de ser 
eleitos e temos problemas, de certa forma mais urgen- 
tes, a resolver. 

De qualquer modo, já gia a única linha directiva da 
ANJ é a defesa da juventude, gostariamos imenso de a 
ver pôr em prática as ideias que tão ardentemente de- 
fende. Não acreditamos, porém, que tenha coragem 
ara tanto, já que nem os nomes dos seus componentes 

'oi capaz de revelar! 
Resta-nos desejar que a ANJ, se na verdade pre- 

tende realizar tudo aquilo que nos prometeu, não se 
tenha queimado no «fumo muito escuro saído das fo- 
gueiras das eleições estudantis»... 

José Elias da Silva Baptista 

PELA PSP 

  

    

AVEIRO 
Levaram-lhe uma roda completa 

Gaspar Correia Lopes, residente em Esgueira, 
Aveiro, apresentou queixa à PSP contra desconhecidos 
por na noite de 20 para 21, do corrente mês lhe terem 
furtado vários artigos do interior do seu veículo. 

O veículo de Gaspar Lopes encontrava-se estaciona- 
do junto à sua residência, tendo-lhe furtado também 
uma roda completa, tendo avaliado o total do furto em 
23 contos. 

OVAR 

Ameaçou duas pessoas 
com uma arma branca 

A PSP local capturou Maria Clara da Silva Teixeira 

Duarte, residente na estrada florestal do Furadouro, 
Ovar, por, na Escola do Centro Social do Furadouro ter 
ameaçado a directora, irmã Margarida Ostilina da Costa 
Cardoso e uma funcionária: 

As pessoas em questão foram ameaçadas com uma 
arma branca, faca de mato, que lhe foi apreendida, vai 
ser presente a tribunal. 

Acesso, | 
ao Cemitério Central 
val ser iluminado 

A pedido da Junta de Freguesia da Glória, a EDP vai 
dar início aos trabalhos de iluminação do acesso ao 
Cemitério Central. 

Esta medida vem na sequência de diversas recla- 
mações apresentadas pelos presidentes, naquela área 
da cidade, junto ao executivo da Junta, pelo «compor- 
tamento indecoroso de certos indivíduos», que a coberto 
da falta de iluminação do local se entregavam a práticas 
que «constituiam uma atentado à moral pública». 

Para além desta medida, o executivo da Junta vai 
solicitar à Câmara Municipal que sejam podados os 
ramos das árvores do acesso ao cemitério, a fim do local 
se apresentar com um aspecto menos sombrio. 
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Vilar (freguesia da Glória) 

Professores e Junta de Freguesia 
colaboram no 

aquecimento das escolas 
Para fazer face à vaga de frio que se tem verificado 

nestes últimos dias foram adquiridos quatro aquece- 
dores para as salas de aula, das escolas de Vilar. 

O facto em si nada teria de muito significativo não 
fosse o facto dos aquecedores terêm sido adquiridos 
pela Junta de Freguesia e pelos professores. 

«Embora gostassemos imenso de oferecer os 
quatro aquecedores necessários às escolas, não 

tinhamos disponibilidade para tal, por isso, é de louvaro 
gesto dos professores daquelas escolas que adquiriram 
os outros dois aquecedores» — comenta, Fernando 
Tavares, presidente da Junta. 

Um gesto que não é muito habitual e que merece, 
por parte da nossa reportagem, o maior respeito e 
consideração para com esses professores. 

  

| OPERAÇÃO CONJUNTA DE FISCALIZAÇÃO 
A PSP realizou uma operação conjunta de fisca- 

lização, com a inspecção das Actividades Económicas, 
em Aveiro, Espinho, Ovar, S. João da Madeira, Ílhavo e 
Santa Maria da Feira. 

Desta operação resultou a fiscalização de 94 es- 
tabelecimentos, 13 autuações, 4 faltas de factura de 
compra, 5 faltas de afixação de preços, 3 faltas de 
boletim de sanidade e 1 especulação. 

  

Fermentelos 

  

Junta de Freguesia 
recebe 100 contos/ano 

  

A Praça do Emigrante constitui, sem qual- 
Quer dúvida, em conjunto com a magnífica Pa- 

Ta, O «ex-libris» da vila de Fermentelos. 
Assegurar a limpeza e conservação do mo- 

Numento ao emigrante ali existente e dos jardins 
Que o circundam, tem vindo a ser preocupação 

tante de entidades como a Associação Pró- 
“Emigrante ou a Junta de Freguesia, visando pór Entraves a uma possível degradação daquele pólo 

atracção turística. 

a E Rs > 

para a conservação 
da Praça do Emigrante 

  
Na última reunião do colégio camarário 

aguedense foi dado um passo significativo nesse 
sentido, ao ser aprovado um protocolo entre a 

Câmara Municipal de Agueda e a Junta de Fre- 
guesia de Fermentelos, segundo o qual, a au- 
tarquia fermentelense receberá, anualmente, 

uma verba que atinge o montante de 100 mil 
escudos, destinada à conservação da Praça do 
Emigrante. 

AVEIRO E 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação e depois de 
assistidos puderam seguir os seus destinos: 

De um acidente ocorrido em Ílhavo, recebeu 
tratamento, João Cândido Oliveira Marcelo, de 26 anos, 
casado, empregado de escritório, residente na Légua — 
lihavo e de um acidente ocorrido na Gafanha do Areão, 
recebeu tratamento, Gil Rocha, de 43 anos, casado, 
agricultor, residente na Gafanha da Boa-Hora. 

INTOXICAÇÃO 

José Miguel Fernandes, de 2 anos, residente na 
Gafanha da Nazaré, deu entrada naquele Serviço de 
Urgências e ficou internado em Pediatria devido a 
intoxicação. 

ACIDENTE ESCOLAR 

Liliana Almeida Cardoso, de 7 anos, residente em 
Santa Joana — Aveiro, recebeu tratamento e pôde 
regressar à sua residência depois de assistida tendo 
sido vítima de acidente escolar. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítimas de acidentes de trabalho e puderam seguir 
os seus destinos: Manuel Dias Jacob, de 31 anos, 
casado, carpinteiro, residente em Mamodeiro; António 
Tomíázio Bernardo, de 16 anos, operário fabril, residente 
na Quinta do Gato e Vitor Manuel Pereira Teixeira, de 16 
anos, operário, residente em Esgueira. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 
mento naquele Serviço de Urgências e puderam 
regressar às suas residências: Ruben Tiago Costa 
Marques, de 2 anos, residente em Mataduços — Es- 
gueira; Maria Santos Vieira Sarriço, de 79 anos, vitiva, 
residente nesta cidade; António Manuel Azevedo 
Almeida, de 29 anos, casado, pedreiro, residente em 
Estarreja; Maria de Lurdes N. Batista, de 47 anos, 
casada, doméstica, residente em Vilar e ficou internado: 

  

José Tavares Vilar, de 50 anos, casado, agricultor, 
residente em Bunheiro — Murtosa. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento naquele 
Serviço de Urgências e puderam regressar às sua 
residências depois de assistidas: Virgínia Madeira, de 
65 anos, casada, residente em Aradas; Manuel Armindo 
Santos, de 48 anos, casado, pedreiro, residente em 
Santa Catarina — Vagos; Romeu Simões, de 58 anos, 
casado, pintor, residente nesta cidade; Maria Emília 
Marinho Fernandes, de 51 anos, casada, comerciante, 
residente nesta cidade e João Alberto Rei, de 28 anos, 
casado, residente nesta cidade. 

  

SA EXTRACÇÃO E 

(Lotaria do Inverno) 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 76915 — 60.000 contos — 
Vendido pela Casa da Sorte. 

2.º Prémio — 76745 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 56575 — 3.000 contos. 
Prémios de 120.000800 — 198, 253, 1959, 

4241, 8850 9689, 10093, 11390, 15308, 16735, 
17412. 19370, 20500, 30768, 30810, 35080, 
35898, 36116, 38123, 38290, 42789, 45926, 
48006, 48670, 49809, 51275, 54566, 58302, 
60659, 61829, 62181, 64200, 69470, 70041, 72718, 73111, 73191, 74564, 75656, 75912. 

Prémios de 226.500500 — Aproximações 
do 1.º Prémio — 76914 e 76916. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 086, 317, 
381, 514, 532, 539, 703, 722, 761, 930. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.ºe 3.º Prémios — 575, 745 € 915. 

Prémios de 8.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 33 ou 88. 

Prémios de 7.000800 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º Prémios — 56501 a 56600, 76701 a 
76800, 76901 a 77000. 

Terminações: 5 — 6.000500, 4-6 — 
5.000800. 

Relação fornecida pela Casa da Sorte, que 
não dispensa a consulta da Lista Oficial. 

  

Há mais mulheres | 
que homens a trabalhar 
na agricultura 

Em Portugal, mais mulheres do que homens trabalham 
na agricultura, fazendo-o sobretudo em regime não remu- 
nerado, informou ontem a Comissão da Condição Feminina. 

Estes dados toram divulgados a propósito de 
um seminário europeu sobre as mulheres agri- 
cultoras que vai realizar-se nas Caldas da Rainha, 
por iniciativa da Comissão da Condição Femi- 
nina e da Comissão das Comunidades Europeias. 

O encontro começa quinta-feira e visa chamar 
a atenção para o papel que as mulheres desem- 
penham na agricultura como <mpresárias, fa- 
miliares de agricultor e assalariadas. 

  

Licenciamento da rádio 

«aqueceu» Parlamento... 
Acusações de «mentiroso» proferidas 

por deputados da Oposição ao secretário 
de Estado Luís Marques Mendes, 
durante uma sessão de perguntas sobre o 
processo de atribuição de frequências de 
rádio «aqueceram» ontem o plenário. 

Jorge Lacão (PS) e Alexandre Manuel (PRD) 
utilizaram a expressão «mentiroso», dirigida ao 
secretário de Estado, por considerarem que Luis 
Marques Mendes «faltava à verdade», quando 
afirmou nunca ter sido convocado pela sub- 
“Comissão Parlamentar de Comunicação Social 
para esclarecimentos sobre o Projecto de Lei de 
Licenciamentos de Rádio. 

O ministro-adjunto Fernando Nogueira, ao 
intervir no polémica acusou também o deputado 
socialista Jorge Lacão de ter «mentido delibe- 
radamente». 

Corregedor da Fonseca, do MDP/CDE 
anunciou no plenário que a sua bancada não faria 
a pergunta que tinha solicitado ao Governo sobre 
esta matéria, em protesto contra afirmações 
proferidas pelo secretário de Estado, dias antes, 
quando afirmara que o Governo tinha reunido 
com «qs partidos da Oposição democrática», não 
tendo incluído o MDP. 

A polémica em torno desta questão arrastou- 
-Se por cerca de uma hora, com intervenções das 
bancas do PCP, PS, PRD e PSD. 

Das 480.700 mulheres que trabalham na 
agricultura em Portugal (os homens são 
467.300), a grande maioria (7 1,5 por cento) não é 
remunerada, 0,2 por cento tem o papel de patrão e 
16,3 por cento trabalha por conta de outrem. 

À estrutura etária das mulheres agricultoras é 
mais jovem que a dos homens: têm menos de 40 
anos 45,3 por cento dessas mulheres, ao passo 
que os homens agricultores com idades inferiores 
a 40 anos correspondem a 39,4 por cento. 

Quase metade dos homens (47,9 por cento) 
tem mais de 50 anos: as mulheres com essa idade 
são 32.6 por cento. 

O grau de instrução também é diferente entre 
as mulheres e os homens agricultores: a percen- 
tagem de homens analfabetos no total de mão-de- 
-obra agncola é de 28,3 e a de mulherese de 32,2. 

O número de homens com o Ertsino Primário 
elementar, o Ciclo Preparatório e o Ensino Se- 
cundario e também superior ao das mulheres. 

Do seminário participaram agricultores por- 
tuguesas e profissionais ligados ao sector e ainda 
uma delegação de 60 agricultoras e outros países 
da Comunidade Europeia, sobretudo da Espanha. 

Apoiam a iniciativa a Conferação Europeia 
dos Jovens Agricultores e a Comissão Feminina 
do Comité das Organizações Profissionais 
Agricolas. 

Um dos objectivos do encontro é contribuir 
para uma consciencialização das agricultoras 
para a necessidade de adaptação à CEE, no- 
meadamente através da sua participação activa 
nas estruturas associativas. 

QUINTA 
Vende-se Quinta com 40.000 metros (4 

hectares) junto à vila de Anadia plena com 
água excedentária, com água e luz comp. e 
armazém 100 rr? junto estrada Malaposta- 
-Luso. Toda mecanizável. 

Informa Telefone (056)25530 — Sr. 
Campos. 
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Hospital de Águeda: 
a «força» de uma imagem 

O nosso Jornal, nas últimas semanas, 

tem dedicado, com insistência, muito do 

seu espaço para referir a gravíssima si- 

tuação que se vive no Hospital de Águeda, 

consequência de significativas carências ali 

existentes, com especial destaque para a 

escassez de camas, cujo número está longe 

de poder suprir as necessidades. 

As linhas que escrevemos sobre o as- 

a À 
E assim se trabalha no Hospital de Águeda. 

sunto, quisemos hoje juntar a «força» de 
uma imagem, com a qual pretendemos pos- 
sibilitar ao leitor uma melhor e mais 
objectiva compreensão dos problemas que 
atingem o Hospital de Águeda, problemas 
que criam uma situação, a qual, se le- 
varmos em conta a significativa área de 
«acção» daquela unidade de saúde e 0, con- 
sequentemente. elevado, número da po- 

pulação que a ela recorre, só poderá ser 
classificada como inadmissível. 

Sim, por incrível que pareça, a 13 anos 
do século XXI e um ano depois do nosso 

País fazer parte integrante da maior força 

económica a nível mundial, no Hospital de 

Águeda está-se a trabalhar como se pode 
ver na imagem. Até quando?   

Assembleia Geral 

da Rádio Botaréu 
reúne hoje 

A Radio Botaréu, emissora independente de 
Agueda, vai reunir hoje, pelas 15h00, na Escola 
Secundária Marques de Castilho, em sessão cuja 
ordem de trabalhos consta de três pontos: 
admissão de novos cooperadores; Relatório e 
Contas do ano anterior, e eleição dos corpos 
sociais para o bénio 87/88. 

  

Recreio de Águeda 
reúne 

em Assembleia Geral 

no próximo dia 30 

— Comportamento da Secção de Futebol 

vai ser apreciado 

No próximo dia 30 do corrente mês, pelas 

20.30 horas, na sede da colectividade, realiza-se 

uma sessão da Assembleia Geral do Recreio 

Desportivo de Agueda, na qual vão ser discutidos 

assuntos de elevado interesse para o clube, como 

aliás, a respectiva ordem de trabalhos o indica: 

— Análise da situação administrativa e fi- 
nanceira do clube. 

— Apreciação do comportamento da Secção 
de Futebol. 

— Alternativa directiva para a corrente 
epoca. 

— Sugestões para a formação de novo elenco 
directivo. 

— Qutros assuntos de interesse para à 
colectividade. 

A esta Assembleia Geral, só os associados em 
pleno gozo dos seus direitos poderão assistir. 

  

EMPRESA ESPECIALIZADA NA GESTÃO 
DE RESTAURANTES PÚBLICOS COM MAIS 

DE 130 EMPRESAS CLIENTES SELECCIONA FUTUROS 

RESPONSÁVEIS 
DE REFEITÓRIO 

Após a admissão e frequ ência de acções de formação 

(práticas/teóricas), os novos Gestores irão funcionar 

nas Unidades de 

AVEIRO e ESTARREJA 
Pretendemos ser contactados por jovens com o 

10.º/12.º anos, idade 21/25 anos, situação militar 

resolvida e residentes nas áreas referidas. 

Consideramos esta ofer 
pois você irá ter aces 

vencimento base motiva 

ta de emprego interessante, 

so a uma carreira estável, 
nte + alimentação e evolução 

profissional de acordo com os resultados de gestão 

que obtiver. 

COMO SER ENTREVISTADO? 

1 — Compareça a partir da data de publicação deste 
anuncio no Centro de Emprego de AVEIRO. 

2 — Caso se enquadre no nosso perfil mínimo de 

exigências, o no 
vistá-lo no diae!l 

sso Representante irá entre- 

ocal indicado. ; 

  

Centro de Emprego Dia/s entrevista Horário 
  

AVEIRO 
Praça Marquês de 

Pombal, 4-2.º     
87/01/30 9h — 11,30 h 

    
    

Junta de Freguesia 
de Valongo do Vouga 
recebeu carta branca 
para continuar mandato 

No último dia do ano transacto, o 

nosso Jornal, baseando-se em infor- 
mações colhidas junto de fonte fidedigna, 
noticiou que, devido a alguns problemas 
internos, que-se vem desenvolvendo de há 
meses a esta parte, parecia iminente a 
queda da Assembleia de Freguesia de 
Valongo do Vouga, cujos elementos 
teriam decidido, por unanimidade, apre- 
sentar os seus pedidos de renúncia ao 
presidente da Camara Municipal de 
Agueda. 

  

«BRANCO 
& Companhia, Ld.º» 

CERTIFICO QUE, por escritura de 30 de Dezembro de 
1986, lavrada de fis. 86 a fis. 88, do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 93-C, do 1.º Cartório da Secretaria 
Notarial de Aveiro, a cargo do Notário Lic. António José 
Tavares Prado de Castro, foi reforçado o capital da socie- 
dade comercial por quotas de responsabilidade limitada 
com a firma em epígrafe, pessoa colectiva n.º 500 689 334, 
com sede no lugar da Costa do Valado, freguesia de Olivei- 
rinha, deste concelho de Aveiro, com a importância de 

40.500 contos, proveniente de incorporação de reservas 

livres, na propor ção das respectivas quotas ou seja de 6.750 
contos cada quota, ficando o capital a ser de 51.000 contos, 
e, em consequência, alteraram a redacção do art.º 4.º do 

pacto social, que passou a ser a seguinte: 

Art.º 4.º — O capital social é do montante de 
51.000.000800, dividido em seis quotas iguais, pertencendo 
uma a cada um dos sócios Manuel da Silva Brancg, Henrique 
Simões Vieira, António Simões Vieira, Arménio Simões 
Vieira e Acácio Simões Vieira, e outra, em comum e sem 
determinação de parte ou direito, a Maria Alice Ferreira 
Vidal, Henrique Manuel Vidal Vieira, Cristina Maria Vidal 
Vieira e Alice Berta Vidal Vieira, e acha-se integralmente 
realizado a dinheiro e outros bens constantes da escrita 
social 

ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 1.º Cartório, aos 2 de 
Janeiro de 1987 

A Ajudante, 
a) Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

Diurno de Aveiro. N.º 483, de 24-1-87),           
   

No entanto, tudo parece ter voltado à nor- 
malidade, como bem o demonstra um comuni- 
cado referente ao assunto, assinado pelos presi- 
dentes da Junta e da Assembleia de Freguesia, 
respectivamente, Joaquim de Almeida Marques E 
Abilio Ferreira Gomes da Silva. 

Nesse comunicado, começa-se por referir 
que «entre as ondas de um mar revolto, em que 
tudo levava a crer não haver sobreviventes, foi 
com algum regozijo que se verificou acalmia 
entre as vagas do bom senso». Mais adiante: 
«Sim, toi assim que, de alguns dias a esta parte, O 
barco em que navegavam os autarcas da Junta de 
Freguesia de Valongo do Vouga, esteve prestes à 
soçobrar, entre um oceano de mal entendidos». 

Segundo o referido comunicado, «após uma 
reunião realizada no passado dia 12, entre ânimos 
pouco coerentes num possivel entendimento, aos 
poucos, e em unanimidade dos membros da 
Assembleia presentes. reinou finalmente um 
consenso de opiniões que se mostraram favo- 
raveis a continuidade do executivo». Prosse- 
guindo: «E evidente que toi necessário tomar 
claro certas determinações havidas, uma vez as 
mesmas estarem um pouco otuscadas no entender. 
dos membros da Assembleia». 

A tinalizar, o comunicado aponta que «gene- 
ralizada a concordância, foi manifestada por 
todos os presentes, a vontade de dar carta branca 
ao Executivo para a continuidade do mandato, co 
que o mesmo tinha sido merecedor de mais uma 
oportunidade ». 

Caso de meningite 
fecha escola 

de Alvaiázere 
Um aluno da Escola Preparatória € 

Secundária de Alvaiázere morreu quinta- 
-feira em Coimbra, vítima de meningite. 
o que motivou ontem o encerramento do 
estabelecimento por 10 dias — revelou 
ontem o delegado de Saúde da vila. 

Em Alvaiázere, três outras crianças 
estão doentes em casa, «mas não estã 
confirmado que seja meningite» — refe- 

a fonte.  
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«Delegação da RTP 
em Viseu 

é “para valer” ou será 
apenas “fogo de vista”? » 

Esta ja criada ou em vias disso, uma delega- 
ção em Viseu da Rádio Televisão Portuguesa, 

— facto que de certa maneira vem corroborar ainda 
recentes afirmações feitas nesta cidade, pelo se- 
eretário de Estado da Comunicação Social, Mar- 
ques Mendes. 

Desta situação foi já informado o governador 
civil de Viseu, dr. João Pedro de Barros, indi- 
vidualidade a quem a administração da RTP in- 
formou ainda que esta delegação será constituida 
por jornalistas e operadores da RTP, podendo as 
notícias de Viseu entrar nos noticiários de nivel 
nacional. 

Estaria tudo em conformidade. com as afir- 
mações do secretário de Estado em Viseu, se não 
subsistisse O facto pontual de muito recentemente 
um jovem viseense, Jorge Manuel Martins Al- 
ves, ter oficiado à Câmara Municipal, intor- 
mando que a partir de agora é o «correspondente» 
da RTP nesta cidade... 

Por outro lado, tem-se verificado que aquele 
jovem tem assumido de facto a função de captar 

imagens para a RTP, mas com a deslocação pro- 
positada a Viseu de jornalistas do. Centro de Pro- 

dução do Porto. Isto acontecerá somente porque a 
delegação está na sua fase de arranque, ou pelo 

contrário a delegação de Viseu da RTP vai ser 
constituida a meias como pessoal do Centro de 
Produção do Monte da Virgem? 

Desejamos ao jovem Jorge Manuel Martins 
Alves um bom trabalho, mas pensamos que as 

entidades competentes e muito concretamente O 
governador civil de Viseu, deveriam saber se a 

delegação é de tacto para valer, com delegação 
montada e tudo o mais, ou se pelo contrário tudo 

isto não passa de mais'uma «sessão de fogo de 

vista» para entreter as constantes réplicas dos 
viseenses neste sector. 

  
MINISTÉRIO DAS-OBRAS PÚBLICAS , TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

SECRETARIA DE ESTADO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO 
  

  

JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 
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OLIVEIRA 
DE AZEMEISA, 

ESTARREJA Que, 
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1- JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS (JAE) — 
DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTAU- 
ÇÃO, PRAÇA DA PORTAGEM, 2800 AL- 
MADA, PORTUGAL - TELEX MOPJAE 
12688, TELEFONE 2956040, 

2-0 concurso é público, nos termos do art* 
49º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de 
Agosto. 

3-s) LOCAL DE EXECUÇÃO: Distrito de Aveiro 
b) Designação da empreitada: L.C. 2 - Vari- 

ento à EN. 10 EN. 224 em Oliveira de 
Azeméis 

e) . dos . 
características gorais da obra: 
A empreilada é constituida pela exocução de 
Varianta de Oliveira de Azeméis, numa 
axtensão de E 590 m, bem como dos resta 
belecimentos que lhe estão anexos e de ums 
vanante à E.N. 224 numa extensão de 1 690 
m 
O perfil transversal lipo normal é constituido 
por uma piatalorme de 12,0 m, carrespon- 
dendo 70 m à laixa de rodagem e os 
restantes 5.0 m a duas bermas com 2,50m. 

Nas zonas com vias pars lentos a plataforma 
lerá 14,0 m, correspondendo 10 m à faixa de 
rodagem e Os restantes 4,0 m a duas bermas 
uma com 2,5 m e a outra com 1.5 m. 
A extensão dos trachos com vias para lentos 
é da 3427 m 

Neste lanço existem 2 Nós desnivelados. um 
sobre a F.N. 16-3 (Nó de Oliveira de Aze- 
méis) 6 O outro sobre a EN. 1 [Nó Norte) 
Principais Trabalhos: 9 E: 
O volume aproximado de terraplenagens é 
de 920 000 m?. 
A pavimentação das faixas de rodagem terá 
& seguinte constituição: 

Camadas granulares 0,35 m de espessura 
Camadas betuminosas .... 0,22 m de espes- 
sura 

As obras de arte especiais são catorze das 
quais duas são pontes para Iravessia dos 
Rios insua e Cercal. quatro passagens inferi- 
Oras e oito passagens supenoras. 
O preço-base do concurso é de Esc. 
1,450 000 000300 com exclusão do IVA, & 
inclui cerca de 410 000 contos das Obras 
de Arts integradas e Individualizadas. 

4-0 prazo de execução da obra é de 820 dias 
incluindo domingos e fenados. 

5-a)O processo de concurso 6 documentos 
complementaros podem ser podidos no Ser- 

viço indicado no nº 1 e examinados no 
mesmo, bem como na Direcção de Estradas 
de Aveiro sita na Praça Marquês de Pombal 
Edificio do Govemo Civil, durante as horas 
normais de expedionie. 

Almada, em 07 de Janeiro de 1987   

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL 
«l,C.2 — Variante à E.N. 1 e E.N. 224 em Oliveira de Azeméis» 

b) Podem lazer esso pedido até 40 dias depois 
da publicação deste anúncio no Diário da 
Republica e ainda nas condições estabeleci- 
das no ponto 1.3.1. do Programa de Concur- 
so. 

cj O custo do processo e documentos comple- 
mentares é de Esc. 100 000500 a pagar em 
dinheiro ou por cheque visado passado a 
favor da Junta Autónoma de Estradas. 

8--a) As propostas terão de ser apresentadas 
até às 15 horas do dis 19 de Melo de 1987; 

b) As propostas davam ser enviadas ao Serviço 
indicado no n.º 1, alravés da Serviço Oliciai 

dos Correias (CTT). sob registo a com aviso 
de n 

CJAs propostas deverão ser redigidas em 
lingua portuguesa. 

7 - 8) Podem assistir so acto público do concurso 
todas as pessoas interessadas e intarvir as 
devidamente credenciadas 

b) O acto público do concurso terá lugar às 
10 horas do dis 20 de Maio de 1987, no 
seguinte endereço: Direcção dos Servi- 
ços de Construção de JAE, Praça da 

jem, 2800 Almada, PORTUGAL 
B- Não é exiglvel qualquer caução ou garanta 
8- O lipo de empreitada é por série de preços nos 

termos do artº 6º do Decreto-Lei n.º 235/66, 
de 18 de Agosto 8 os Irabalhos serão pagos à 
medição, nos termos do art.º 21.º do mesmo 
diploma. O financiamento terá como lonte O 
Orçamento do Estado Português e os encargos 
serão saiistelios em conta da dotação de 
Investimentos. do Plano, consignada & Junta 
Autónoma de Estradas. Inclui também linancia- 
mento do Banco Mundial 

10 - Podem concorrer empresas ou grupo de em- 
prosas, que declarem a intenção do se const 

rem 
em consórcio exiemo, sm regime de responsa- 

bilidade solidária. tendo em vista a celebração 

11 Alvará ou alvarás exigidos e outras condi- 
ções técnicas s económicas: 
O alvarás são ca IV G a 
goria a lil Categoria, 2.º e das Clasass comesponcentes as” valor ca sua 

. proposta. 
Os concorrentes deverão apresentar documen- 

  

8) Deciaração respeitante do volume de negó- 
cios global 8 no volume de obras da emprosa 
pos últimos três anos; 

b) Declaração sobre as habilitações ou dipio- 
mas profissionais do empreiteiro 0u/e dos 
quadros ds empresa e, em especial, do ou 
dos responsáveis pela orientação das obras; 

ci Lista de obras mais importantes realizadas 

cados (passados pelo dono das obras) de 
execução. Estes certilicados indicarão o 
montante, prazo e o local de execução das 
obras, reterindo a" forma de como estas 
decorreram. 

4) Declaração que descreva o equipamento e 
meios técnicas que utiizara na execução da 
obra, 

e) Declaração relativa sos electivos médios 
anuais da empresa e a dimensão dos sous 
quadros permanentes durante os trós últi- 
mos anos; 

1) Declaração que mencione os técnicos au os 
órgãos técnicas, que estejam ou não integra- 
dos na empresa, a que recorrerá para a 
execução da obra. 

12-0 periodo durante o qual. qusiquer concor- 
rente, é obrigado a manter a sua proposia é de 
90 (noventa) dias a contar da daia indicada no 
nº 70) 

13-A adjudicação será feita à proposta mais 
etendendo- 

tórios de apreciação des propostas, por 
ordem decrescente da sus importância: 

garantia de boa execução e qualidade téc- 

O PRESIDENTE 
Emesto de Almeida Freire     

E =— 

   
JERAL 

Não houve 
sabotagem 
em Camarate 

(Da | .º página) 

O relatório, afirma que «não foram encon- 
trados elementos que lhe permitam concluir pela 
existência de provas de que necessariamente 
decorra a revisão das conclusões fundamentais 
apresentadas pelas entidades que levaram a cabo 
as investigações. 

O relatório da Comissão Parlamentar foi 
aprovado com os votos contrários do PSDe CDS, 
partidos que vão apresentar declarações de voto. 

O documento propõe determinadas medidas 
ao plenário, entre as quais o seu envio à Procura- 
doria-Geral da República, para que esta o 
examine «e proceda consoante as conclusões da 
apreciação que leve a cabo». 

Propõe ainda ao Governo que «adopte as 
pfovidências necessárias para que os elementos 
constantes do relatório possam ser examinados 
por peritos aeronáuticos estrangeiros, cuja inter- 
venção foi solicitada e não pôde ser obtida até 
agora». 

O relatório considera ainda a necessidade de 
«não adiar por mais tempo a criação de um orga- 
nismo vocacionado para a investigação de aci- 
dentes nos diversos modos de transporte» e su- 
blinha a sua preocupação pelo facto de «continuar 
por elaborar legislação especifica em matéria de 
segurança de altas personalidades do Estado». 

  

  

Italiano 

roubava 

para escrever 

um livro sobre 

as prisões! 

Durante um ano esvaziou caixas regista- 
doras de cafés, restaurantes e cinemas de 

* Roma e Milão e, qual Robin Hood latino dos 

tempos modernos, distribuia os proventos dos 
assaltos entre os mendigos. 

O motivo pelo qual Roberto Stamelluti, 
empunhando uma pistola de plástico, se deu a 
delinquência, toi o que prtender escrever um 
livro sobre a vida nas prisões. 

Os juizes acreditaram, até porque, escritor 
e publicista, chegou a entrar na Legião Estran- 
geira apenas para sobre ela escrever uma re- 
portagem, que será publicada em livro na 
Primavera. 

Roberto terá quatro anos para «viver por 
dentro», como era a sua intenção, o universo 
das prisões, pois. tantos foram os anos a que 
foi condenado pela corte da Sexta Secção 
Penal de Roma, pelos cinco furtos, realizados 
a caça de algemas:   
  

  MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS . TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

SECRETARIA DE ESTADO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO 

  

2 JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 

  

“PORTO 
A 
1 carao 

QuE BRADO 
S João DA 7 VALE DE 
manera Collie o fã oo Zap CAMA 

z| 
a 
Y ouvgia 

COMBRA ce Rdiersde 

esedonço o benehciar 

1- JUNTA ANTÓNOMA DE ESTRADAS 
(JAE) 
— DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS REGIO- 
NAIS DE ESTRADAS DO CENTRO. RUA 
MARTINS DE CARVALHO, APARTADO 

“6068, 3003 COIMBRA CODEX, PORTU- 
GAL — TELEX: 52138, TELEF.:27732 

2 - CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL 
NO ÂMBITO DA COMUNIDADE ECONÓ- 
MICA EUROPEIA 

3-2)-LOCAL DE EXECUÇÃO: DISTRITO 
DE AVEIRO 

b)-* DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA: 
EN 227- Beneficiação do lanço 
entre ro Quebrado e Vale de 
Cambra. 

* NATUREZA, EXTENSÃO E CARAC- 
TERÍSTICAS GERAIS DA OBRA: 
EXTENSÃO — 8000 m 
Rectificação 6 alargamento, incluindo 
a construção de uma variante a Carro 
Quebrado e alargamento das pontes 
sobra o Rio Insua e Ribeira do Pintor. 
Portil tipo — 7,00 m de faixa de roda- 
gem e bermas de 1.00 m 
Pavimentação geral, incluindo bermas 
Beneficiação da drenagem 
Beneficiação das intersecções 
Sinalização vertical e horizontal 

*O preço base do concurso é de 
Esc.: 185 000 000500 

4- O prazo de execução da obra é de 365 dias, 
incluindo domingos e feriados. 

5-a)-O projecto, o caderno da encargos, o 
programa de concurso e documentos comple- 
mentares podem ser examinados ou solicitados 
no Serviço indicado no n.º 1, na Direcção dos 
Serviços de Conservação, Rua Maria da Fonto, 
55, 1100 Lisboa, e na Direcção de Estradas do 
Distrito de Aveiro, Praça Marquôs de Pombal, 
3800 Aveiro, Portugal, durante as horas normais 
de expediente. 

b) —Os pedidos dos elementos referidos no 
nº 5-a) podem ser leitos no Serviço 
indicado no n.º 1 ató 15 dias depois da 
publicação deste anúncio no Diário da 
República ou no Jornal das Comunida- 
des. 

c)-O custo da totalidade dos elementos 
referidos no nº 5-a) é de Esc: 
16 008300, sendo o custo do =progra- 
ma de concursor de Esc.: 232$00, a 
pagar em dinheiro ou por ue pas- 
sado a favor da Junta a de 
Estradas. 

6-aj-As propostas terão de dar entrada 
nos serviços até às 15 horas do dia 6 de 
Março de 1987. 

b)-As propostas devem ser enviadas ou 
entregues no Serviço indicado no n.º 1. 

c)— As proposlas devorão ser redigidas em 
lingua portuguesa. 

  

Coimbra, 2 de Janeiro de 1987   

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS REGIONAIS DE ESTRADAS DO CENTRO 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL NO ÂMBITO DA COMUNIDADE ECONÔMICA EUROPEIA 
«EN227 - Beneficlação do lanço entre Carro Quebrado e Vale de Cambra» 

7 — a) -- Podem assistir ao acto público do con- 
curso todas as pessoas inleressadas e 
intervir as devidamente credenciadas. 

b)-A abertura das propostas terá lugar 
às 15 horas do dis 9 de Março de 
1987 no seguinte endereço: Direcção 
dos Serviços Regionais de Estradas 
do Centro, Rua Martins de Carvalho, 
3000 Coimbra, Portugal. 

8 - Não é exigido qualquer depósito provisório. 
9- O modo de retribuição desta empreitada é 

por série de preços, o financiamento terá 
como fonte o orçamento do Estado Portu-, 
gués e os encargos serão salisfeitos em 
conta da dotação de Investimentos do Pia- 
no, consignada à Junta Autónoma de Estra- 
das. 

10 Podem concorrer empresas ou grupo de 
empresas; que declarem a intenção de se 
constifuirem juridicamente numa única enti- 
dade, ou em consórcio extemo, em regime 
de responsabilidado solidária, tendo em 
vista a celebração do contralo. 

11- Alvarás exigidos 
IV Categoria (vias de comunicação 6 aeró- 
dromos) e ou da 1.º Subcategoria da IV 
Categoria (estradas -e armamentos, in- 
cluindo lerraplenagens) e da classe corres- 
pondante ao valor da proposta. 
* Condições Técnicas e Económicas a 
Satisfazer pelos Concorrente! 

Os concorrentes deverão apresentar docu- 
mentos que permitam apreciar a sua aptidão para 
a boa execução da obra, no que respeita às 
condições mínimas de caráciar económico, finan- 
ceiro 8 fécnico, nomeadamente: 

a) - Dociaração respeitante 'so volume de 
negócios global e ao volume de obras 
da emprasa nos últimos trôs anos; 

b) - Dociaração sobre as habilitações ou 
diplomas profissionais do empreiteiro 
ou/e dos quadros da empresa 8, em 
especial, do ou dos responsáveis peta 
orientação das obras; 

c) — Lista de obras mais importantes realiza- 
das nos últimos cinco anos & respecti- 
vos certificados (passados pelos donos 
das obras) de execução. Estes ceriifica- 
dos indicarão o montante, o prazo e o 
local da execução das obras, referindo 
a forma de como estas decorreram; 

o) - Declaração que descreva o equipa- 
manto e meios técnicos que utilizará na 
execução da obra; 

e) —- Declaração relativa sos efectivos mé- 
dios anuais da empresa e a dimensão 
dos seus quadros permanentes durante 
Os três últimos anos; 

f) - Declaração que mencione os técnicos 
ou órgãos lécmicos, que estejam ou não 
integrados na empresa, a que recorrerá 
para a execução da obra. 

12-O periodo durante o qual, qualquer concor- 
reme, é obrigado a manter a sua proposta é 
de 90 (noventa) dias a contar da data 
indicada no n.º 7 -b). 

13-A adjudicação será feita à proposta m: 
vantajosa, atendendo-se aos seguint 
critérios, por ordem decrei e da sus 
Importância: garantia de bos execução e 
qualidade técnica, prazo e preço. 

14-As porpostas leão de ser enviadas ao 
Serviço indicado no n'* 1 através do Serviço 
oficial dos Correios (CTT). 

15-O anúncio referente a esta empreitada toi 
enviado ao Serviço das Publicações Oficiais 
das Comunidades Europeias em 2 de Janei- 
ro de 1987. 

Q DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
Luis Alberto de Figueiredo do Vale 

  

  

        

    

 



   
página infantil do «Diário de Aveiro» coordenada por Francisco Vaz da Silva 

  

fato novo 
do rei 

y vaidoso; 

  
Contei-lhe uma história de Hans 

Christian Andersen que já vocês conhecem, 
quase de certeza. Nela se tala de um rei que 
perdia a cabeça por tatos novos e muito 
valiosos. 

Tinha ele, la no seu guarda-vestidos, 
para cima de duas centenas de fatiotas, todas 
aparamentadas, com costuras a tio de ouro, 
botões de diamantes e mais pendurezas de 
grande luxo. Era um vaidoso, era um 
pedante o rei desta história. 

Uma vez, apresentaram-se na corte dois 
vigaristas. Traziam eles, a acreditar-lhes 
nas falas, um tecido especial que, uma vez 
cortado e ateito ao corpo do monarca, só 
poderia ser apreciado por cortesãos inteli- 
gentes. Os pecos, os burros não conse- 
guiriam ver nada, nadinha do surpreendente 
tecido. 

— Podera assim Vossa Majestade 
avaliar e escolher melhor os vossos servi- 
dores. Aqueles que souberem ver a beleza 
deste pano maravilhoso, merecem continuar 
ao, serviço de Vossa Majestade. Os que 
atiançarem que não enxergam uma linha de 
tão fascinante tecido, esses, os brutos, não 
podem continuar ao vosso lado, glorioso 
rei, e devem ser despedidos da vossa corte. 

Desta torma tomeada e insinuante tala- 
vam os dois vigaristas, enquanto desdo- 
bravam diante do monarca uns metros de 
pano feito de ar... Pano de verdade não 
havia nenhum. Era tudo peta. 

O rei estregava os olhos e não via 
migalha do tal tecido tão gabado, mas como 
naó queria passar por estúpido, encomen- 
dou-lhes logo um fato. 

Assim, durante semanas, os dois falsos 
alíaiates tizeram de conta que cortavam, 
cosiam, enfeitavam uns tantos metros de 

fazenda a fingir. E, quando, um dia, 
apresentaram à corte o tolo do rei, vestido 

  

   

    

   

Q 

05 
nº a a 

com o fato invisivel, não houve um único 
cortesão que tivesse a coragem de exclamar, 
num repente de franqueza: «Raios me 
comam se vejo alguma coisa!» Isso não são 
maneiras de talar de gente fina e eles, os 
cortesãos, eram todos uns finos fimssimos, 
tinorios, mestres na arte de agradar e tingir. 

E tambem eram uns poltroes, uns 
covardolas. Esta-se a ver, portanto, o que 

  

sucedeu. Sucedeu que todos, mas todos, * 
ministros, condes, viscondes, barões e 
camareiros, só souberam dizer que o novo 
fato do rei era uma maravilha e que Sua 
Alteza estava um brinco, um encanto, uma 
perteição... 

Valha a verdade que Sua Alteza se sentia 
um bocado tolgado demais debaixo daquela 
tantastica roupinha, tão leve, tão leve que 
qualquer corrente de ar a atrávessava... 
Sentia-se pois muito desabrigado o vaidoso 
do rer, mas entontecido pelos elogios, 
calculem para o que lhe havia de dar? 
Imaginem quis ir logo dali mostrar-se ao seu 
povo, tal e qual vestido, despido, numa 
grande testa organizada para o efeito. 

Saiu, portanto, o rei a rua, em cortejo. Ja 
tinha constado ca fora a fama do vestuário. 
Por isso nem uma voz se levantou de entre 
os seus subditos para confessar que nada via 
da gabada tatiota. Tinham medo — medo 
dos guardas do rei, medo.dos calabouços 
reais... Mas um menino destacou-se da 
multidão e disse: 

— O rei vai nu. 
Pela voz do inocente todos os olhares se 

desenevoaram, todas as bocas se abriram. 
Foi uma risota que abalou o reino. Enquanto 
o povo se ria, O rei, muito envergonhado, 
teve de fugir para o palácio, à procura de um 
roupão que o cobrisse, a sério. 

  

António Torrado   

SÁBADO, 24 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

      
24 JAN 1987 

História do Senhor Mar 
Deixa contar... 

Era uma vez 
O Senhor Mar 

Com muita onda... 

Com muita onda... A 
dt; 

E depois? am 

E depois. 

Ondinha vai... 

Ondinha vem... 

Ondinha vat... 

Ondinha vem... é A Fe 

E depois... 

     

  

es A menina adormeceu ; 

Nos braços de sua Mae... 

Matilde Rosa Araújo 

  

    
  

  Para baixo e para cima 

A Ana tinha um io-io muito bonito 
que fazia tudo tudo o que ela queria 
quando ela dizia “para cima” o io-io iu para baixo 

quando ela dizia 'para baixo” 0 ió-io ia para cima 

Como gostava muito muito daquele io-ió 
“ Ana fazia de conta que não percebia 

para io-io ir para cima dizia 'para baixo” 

para o io-io ir para baixo dizia “para cima” 

E como o ió-io gostava muito muito da Ana 
era o 1ó-io mais obediente que havia 
quando ia para cima fazia de conta que ia para baixo 
quando ia para baixo fazia de conta que ia para cima       

anuel António Pina



  

DIÁRIO DE AVEIRO SÁBADO, 24 DE JANEIRO 1987 

« «Aquario 
    

Tipos de vi 

   
    : E j ã E 

Um casal de Chichlasoma Nigrofasciatum 
defende vigorosamente! o seu território 
quando pressente qualquer intrusão. No caso 
da gravura o dedo do tratador é o suficiente 
para despertar os instintos defensivos de uma 
vasta desova. E 

Um tema por demais interessante e que de 
sempre tem atraído as atenções dos aquariofi- 
listas mais interessados na abordagem de todos os 
temas inerentes a este «hobby», os tipos de vida 
familiar, é o que hoje vamos abordar. 

PEIXES QUE CRIAM DAS SUAS CRIAS 

Quem, como aquariofilista, tenha aprofun- 
dado algo sobre a matéria, sabe que existem 
peixes que cuidam com desvelado carinho dos 
seus ovos e dos pequenos seres que deles saem, 
Nesta época, os peixes que normalmente são 
completamente inofensivos convertem-se em 
valentes guerreiros que não se inibem de tomar a 
iniciativa de atacar outros muito maiores e muito 
mais fortes, para deixar liberta a zona de cria de 
supostos ou verdadeiros inimigos: 

Quase se pode dizer que a coloração intensa 
que aparece frequentemente na época de cio e o 
comportamento do animal devem estar destina- 
dos a que, desde o princípio, chamem a atenção 
dos outros e os avisem da existência de ovos ou de 
crias, pois acontece que aqueles respeitam a zona 
que os futuros pais elegeram para criação da sua 
prole. Somente em aquários de pequenas dimen- 
S0es acontece com frequência que os demais 
peixes penetrem na zona da espécie que está em 
cria, por força da falta de espaço que permita uma 
Separação total. 

Por este motivo há que pensar, desde início, 
que para tais especies de peixes se tem de arranjar 
espaço de que possam dispor para cumprir suas 
necessidades. Este espaço varia em extensão 
segundo o tamanho da espécie. Assim, por 
exemplo, os Ciclídeos Anões, necessitam de um 
Espaço muito mais pequeno que os ciclídeos cujo 
Corpo atinge tamanhos superiores a 10 cm. 

Quase todos os peixes que cuidam das suas 
frias podem reproduzir-se em aquários com 
diversidades de espécies — existem muito 
Poucas excepções — mas não obstante é sempre 
aconselhável oterecer aos animais um espaço 
Próprio para fazerem as suas criações sem 
imolestar os outros habitantes do aquário. Há 
Espécies que apresentam uma característica 
muito própria e que consiste na cessação dos 
Preparativos de reprodução quando se mudam de 
labitat. Nestas espécies que se mudam para outro 

local para fazer a cria. o período de adaptação às 
vezes é curto, mas pode também ocorrer que a” 
desova se não verifique porque as novas condi- 
$0es não sejam tão estimulantes como as 
anteriores. Por este motivo as opiniões dos 
aquariofilistas são, com frequência, muito 
Opostas e não pode estabelecer-se nenhuma regra 
Beral. No entanto, o melhor é deixar os peixes 
Que fazem criação no seu aquário habitual e 
Mudar os restantes. Isto deve ter-se em conta em 
algumas espécies valiosas, especialmente impor- 
tadas. É, inclusivamente, muito aconselhável 
Colocar estas espécies, desde início, em aquários 
Próprios para que se habituem rapidamente ao seu 
novo meio ambiente. 

| No que se refere concretamente ao cuidado da 
Cria, não deve tomar-se nenhuma outra precau- 
São, já que quando os peixes desejam reproduzir- 
“Se, eles proprios se preocupam com tudo, Deve 
No entanto, ter-se- em conta de que classe de 
Peixes familiares se trata, uma vez que existem 
três possibilidades diferentes; a família em que 
ambos os animais (macho e fêmea) cuidam da 
Cria, alternando os seus deveres, de maneira que 
aja um que está sempre junto dos ovos ou dos 

Pequenos enquanto o outro procura alimento ou 
Escava um novo local para trasladar mais tarde a 

A Bin Esta forma de família é a mais frequente 

      

   

e a que se mantém durante mais tempo, ou seja, 
por regra os filhos permanecem ao lado dos pais, 
sob os seus cuidados, até à sua próxima criação. 
A partir deste momento, os pais deixam seus 
filhos de lado, convertidos, a partir desse 
momento, como «inimigos». Em tal caso nada 
ocorrerá se se tomarem as devidas precauções 
retirar toda a prole para que não aconteçam 
dissabores. 

A segunda forma familiar que abordamos é 
aquela em que só a fêmea toma a responsabili- 
dade da cria: o matriarcado. Pouco depois da 
desova afasta o macho da sua proximidade e 
ataca-o furiosamente se este se acerca de novo. 
Este tipo de familia encontra-se especialmente 
entre os Ciclídeos anões, como por exemplo os” 
Apistogramas. Desta forma, umas vez feita a 
desova deve separar-se o macho para outro 
aquário, em especial quando o aquário de desova 
é pequeno. A agressividade da fêmea pode 
chegar ao extremo de o macho acabar sucum- 
bindo por aquela o não deixar sequer chegar à 
comida, apesar de ele ser mais corpulento e de em 
outra ocasião normal o macho a poder matar sem 
grande esforço. Mas neste momento o, macho 
encontra-se numa situação que bem poderemos 
classificar de inferioridade física. 

Neste tipo de família os filhos e a mãe 
permanecem juntos durante largo período de 
tempo e só se separam no momento em que se 
prepara uma nova cria e, também aqui a mãe 
utiliza métodos brutais para separar-se dos filhos. 

A terceira torma familiar é aquela em que o 
pai é que assume a responsabilidade pela sua 
prole: o patriarcado. Ataca barbaramente a fêmea 
que acaba de desovar com o que a afasta do seu 
lado. Algumas vezes o macho toma várias fêmeas 
para a desova mas se nenhuma lhe agrada 
verdadeiramente afasta-as todas de seguida. 

  

Assim acontece, por exemplo, com Macropodos - 
Opercularis, que não devemos deixar de apreciar 
já que a construção do seu ninho e a forma como 
cuida-das suas crias são dignas de se ver. Se este 
peixe não fosse tão vulgar (no país de origem) 
“com toda a certeza que se cotizaria com um preço 
elevado entre os aquariofilistas, pois a coloração 
que adquire na epoca de acasalamento não 
encontra comparação entre os peixes tropicais de 
aquário. Mas há outros peixes que pertencem a 
este tipo de familia, como por exemplo o Betta 
Splendens vulgarmente conhecido por Comba- 
tente. 

  

Um Ciclídeo anão — Aequidens Curviceps 
cuidando da sua desova. 

Nos dois últimos tipos familiares, os 
aquariofilistas podem observar sempre que os 
pais aguardam os seus filhos com muito mais 
carinho e abnegação se tiverem supostos inimigos 
de que os defendam, 

Entre aqueles que se dedicam à criação de 
peixes é já um truque habitual o estimular dos 
animais negligentes nos seus cuidados para com à 
sua prole mediante supostos depradadores de 
ninhos. Para este fim são indicados, por exem- 
plo, os peixes que nadam à superficie, que 
raramente se acercam de uma criação mas que 
provocam a vigilância constante dos pais. Para o 
cumprimento dessa missão estão também 
indicados os moluscos do género Planorbis, 
pequenos e vermelhos 

Pode observar-se como os pais ou o animal 
encarregado da cria tentam afastar à cabeçada o 
inimigo que às vezes até o atacam à dentada. Não 
se deve abusar na utilização destes inimigos pois 
que a experiência pode resultar negativa. 

Alguhs criadores já constataram um outro 
tipo-de experiência em que inclusivamente os 
pais chegam a devorar os próprios filhos. Na 
maioria dos casos a culpa é do que acontece em 
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a familiar 

  

Uma fêmea de Haplochromis Moori recolhe 
naboca os seus filhotes para os proteger dos 
predadores. 

redor do aquário. Peixes que estao habituados a 
estar em habitações tranquilas e de repente se 
encontram em ambientes ruidosos. Aquele que se 
dedica à seus peixes coloca-os desde início no 
local mais apropriado para que se desenvolva o 
tipo familiar mais adequado. * 

Uma das variantes de entre o grupo de peixes 
que cuidam das suas crias, é o extenso grupo 
daqueles que guardam os seus ovos na boca 
durante o periodo de incubação — a denomi- 
nação incubação bucal. Neste grupo, e uma vez 
efectuada a desova, o pai ou a mãe guardam os 
ovos na boca até que se processe à eclosão dos 
mesmos. Os peixes recém-nascidos no seu 
primeiro periodo de vida, voltam por si sós à boca 
do pai ou da mãe quando estes os convidam a isso 
através de determinados movimentos. Por 
exemplo quando existe qualquer espécie de 
perigo. Os pais atacam o inimigo sempre com os 
filhos na boca sem que isso lhes faça engolir 
nenhum por distracção. 

Contudo não e prudente fazer estas de- 

monstrações amiudadas vezes perante os 
amigos já que o perigo constante poderá provocar 
uma reacção dos pais que não é normal — comê- 
-los. 

Nos mais diversos grupos encontram-se 
peixes que praticam a incubação bucal, como por 
exemplo nos Ciclídeos e nos Labirintobrânquios. 
Estes últimos, próprios para a aquariocultura são 
geralmente pequenos, raramente atingindo os 10 
cm de comprimento, enquanto nos Ciclídeos os 
que fazem incubação bucal são, regra geral, 
especies grandes que atingem os 20 cm ou mais; 
mas alguns destes são também de dimensões mais 
reduzidas tornando-se peixes de aquário muito 
solicitados. A estes pertence em primeiro lugar o 
peixe incubador pequeno Haplochromis Multi- 
color. A estes peixes não e necessário tomecer 
alimento durante o período da cria porque não 
comem. Estão nada mais nada menos que catorze 
dias sem comer? Não será, então, caso de os 

tratar melhor? 
Para isso devemos separar o outro membro do 

casal, que na maioria dos casos não tem a menor 
ideia da dificil tarefa que pesa sobre o seu 
conjuge. Alguns destes peixes permitem mesmo 
que se proceda à sua mudança para“outro reci- 
piente, na condição desta mudança ser feita muito 
rapidamente. Esta medida só se pode tomar 
quando não é mais do que um animal que incuba 
os ovos, pois há espécies em que os pais se 
revezam nesta missão, como acontece com os 
Geophagus Acuticeps, um magnífico peixe do 
grupo dos terrivoros que, infelizmente, alcança 
um tamanho demasiado grande para ser mantido 
em aquário. 

A criação deste tipo de peixes não tem 
qualquer tipo de dificuldade nem nenhum 
trabalho uma vez que os pais fazem tudo. Cuidam 
de que tudo esteja limpo, apartam os ovos que 
não estejam em condições, evitam os perigos, 
etc.. O trabalho do aquariofilista começará 
apenas depois da eclosão dos ovos. Nos Ciclídeos 
esta circunstância conhece-se porque os 
pequenos peixes são mudados pelos pais para 
uma cova que os progenitores escavaram 
previamente, ou colocados em qualquer outro 
ponto do aquário a que os peixitos se fixam mercê 
de umas glândulas aderentes que possuem na 
cabeça. 

  

Ainda as plantas 
Em qualquer livro antigo que trate de 

aquarios pode ler-se que a missão imais impor- 
tante das plantas aquáticas € enriquecer a água 
com o oxigenio que é absolutamente necessário à 
vida dos peixes. Certamente que esta missão e 
importante, mas não tanto como outra, que é a 
acção de filtragem que nos proporciona ao 
mesmo tempo. 

Se bem que a planta 'não possa assimilar 
directamente as materias que se depositam*no 
tundo. sem que para isso precise da acção 
preparatoria das bacterias do solo, não obstante 
esta colaboração das bacterias e plantas produz 
uma acção purificadora que nem com o melhor 
filtro se pode obter. Por esta razão, todo o 
aquariotilista deve preocupar-se em ter, nos seus 
aquarios, plantas fortes e bem desenvolvidas. 
Deve ate partir do principio de que a planta é mais 
importante que o peixe. 

Se a planta se desenvolve bem, os peixes se 
desenvolverao também perfeitamente. Para os 
nossos fins as plantas mais apropriadas são, desde 
logo, aquelas que são verdadeiras plantas 
aquaticas, ou seja aquelas que também na 
natureza vivem sempre na água. 

Desgraçadamente, a maioria destas plantas 
não são tão decorativas como as palustres ou as de 

pântano que, se bem que se desenvolvam na 
agua, estão acostumadas, na sua origem a viver 

na terra durante os periodos de seca 
As plantas aquáticas verdadeiras exigem um 

aprovisionamento de oxigénio, em grande parte 
ou quase exclusivamente, da água que as rodeia. 
As raizes servem, principalmente, para se 
fixarem ao solo. 

As plantas palustres ou as de pântano assi- 
milam também uma parte do oxigénio com as 
folhas imersas, como com as submersas, mas têm 
um trabalho suplementar das raizes que não 
servem exclusivamente para as fixar. Se se 
arranca do solo uma planta de pântano e se volta a 
plantar, necessita de um período de repouso para 
que se formem as finas raizes que se juntam à raiz 

grande, já que ao ser arrancada, aquelas se 
destroçaram na sua grande maioria. Portanto não 
pode esperar-se que tais plantas cresçam imedia- 
tamente depois de replantadas. Acontece até que 
algumas especies não gostam de mudanças e não 
crescem durante largo tempo. 

E pode tambem acontecer que exemplares 
com uma folhagem exuberante percam as folhas 
com a mudança e depois de um periodo de 
repouso produzam folhas sensivelmente mais 
pequenas. Por este motivo é importante que o 
aquariotilista ou aquariocultor saiba que se não 
deve deixar deslumbrar pela beleza de uma planta 
crescida e desenvolvida, pelo que é sempre 
prefenvel comprar um exemplar mais jovem é 
pequeno que possa desenvolver-se e crescer ate 
alcançar a sua plenitude no proprio aquário. 

As verdadeiras plantas aquáticas não são 
dificeis de tratar. Não são prejudicadas com 
mudanças, mas em geral exigem um lugar bem 
iluminado. Devem despontar-se amiúde (o que se 
deve fazer também com as plantas palustres e de 
pantano). Os despontes devem enterrar-se de 
novo no solo, donde em breve poderão começar a 
crescer de novo. 

A luz e assaz importante para todas as plantas 
aquaticas só com a sua ajuda podem realizar a 
totossintese (ou seja a troca de anidrido carbônico 
por oxigenio). A necessidade de luz é diferente 
em todas as plantas, mas ate mesmo as que menos 

luz necessitam, na penumbra não se desenvol- 
vam, ou desenvolvem-se mal. 

Patrocinio de: | 

  

Peixes tropicais .aves exoticas 

ARBLAVIVA 
Uma loja especializada 

em AVEIRO 
Mercado Municipal, Loja 12 T   
 



PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado. Vento 

moderado de sueste soprando por vezes forte. 

Períodos de chuva em especial no litoral centro e sul. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

minimas) 

Bragança (2) — Viana do Castelo (15/9) — Vila Real 

(9/3) — Porto (14/8) — Penhas Douradas 

(2/-1) — Coimbra (13/10) — Cabo Carvoeiro (12/7) — 

Castelo Branco (10/4) — Partalegre (10/6) — Lisboa 

(11/8) — Évora (11/6) — Beja (14/7) — Faro (14/11) — 

Sagres (15/11) — Ponta Delgada (16/12) — Funchal 

(78/16) 

SOL — Nascimento às 7.50. Ocaso às 17.43. 

LUA — Lua Cheia. Frio. 

MARES — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9.306 22.19. 

Baixa-Mar às 3.09e 15.53. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Howard 

e o Destino do Mundo». Para maiores de 6 anos. 

As 15h30 e 21h30 — «Cuecas Húmidas». 
Interdito a menores de 18 anos. Às 24 horas. 

Estudio Ota (29249) — « Aliens — O Recontro 
Final». Para Maiores de 16 anos. As 15.30, 18 e 
21.30. 
Estudio 2002 (21152) — «Grande Honra». Para 
Maiores de 12 anos. As 15 e 21.45 — «Amores 
Sem Freió-». Interdito a Menores de 18 anos. As 
17.30. 
AGUEDA — 5. Pedro (62837) — «Missão Fi- 
nal». Para Maiores de 16 anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gemini 
|! (64467) — «Nova lorque Fora de Horas». 
Para Maiores de 16 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Trinitã e Sartana». Não 
Aconselhavel a Menores de 13 anos. As 15.30 e 
21.30. 

FARMÁCIAS 

AGENDA 

      

   

  

     

              

   

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 23/01/87 

(SEGUNDO INi DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul ........... 49560 55860 
Alemanha Ocidental Marco 76840 TIS 
Áustria ... cmo Xelim 10880 11800 
Bélgica ...... Franco 3548 3872 
Brasil ......... «+... Cruzado 3880 600 
Canadá notas 2 E 102560 104860 

maiores ar ia” ADE 
Ra dor Coroa 20815 20555 

Espanha .. 1506 1816 
E.U.A. notas de je 2 140825 143850 
E.U.A, notas maiores .... Rare, Sosa 
Finlândia . 30550 31810 
França. 23850 
Holanda . 68875 
Irlanda 207580 
itália sua 
Japão . s925 
Noruega - 20815 
Reino Unido 217300 
Sia 21580 

ul ds 92850 

aged 6s75 
emma 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (23548) — «Howard 
e o Destino do Mundo». Para maiores de 6 anos. 
                        
Interdito a menores de 18 anos. Às 24 horas. 

Estudio Outa (29249) — « Aliens — O Recontro 
Final». Para Maiores de 16 anos. As 15.30, 18 e 
21.30. 
Estudio 2042 (21152) — «Grande Honra». Para 
Maiores de 12 anos. As 15 e 21.45 — «Amores 
Sem Freio». Interdito a Menores de 18 anos. As 
17.30. 
AGUEDA — $. Pedro (62837) — «Missão Fi- 
nal», Para Maiores de 16 anos. As 15.30€ 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gemini 
| 164467) — «Nova lorque Fora de Horas». 
Para Maiores de 16 anos. Às (15.30 e 21.30 — 
Caracas (62498) — «Sahará». Não Aconselha- 
vel a Menores de 13 anos. As 15.30 e 21.30 — 
« Rato Basilio». Para Maiores de 6 anos. Às 18. 

HOJE, 
AVEIRO — Aveirense, 
(24833). 
AGUEDA — Vidul (023030). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Junei- 
ro (521160). 

ANADIA — Julio Mura (52924). 
AROLCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(63440). 

EIXO — Simoes (93/14. 
ESPINHO — Teixeira (720525). 
GAFANHA DA NAZARE — Moruis (30/5817). 
ILHAVO — Senos. 
LLSO — Nova (93 106). 

Rua de Coimbra. 13 MEALHADA — Miranda Suc (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62/51). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52/45). 

SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(225761. 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues Suc (53364). 
VILA DA FEIRA — Araigo (32447). 

AMANHA 

AVEIRO — Avenida, 
Peixinho. 246 (23865). 
AGLEDA — Vidul (62305). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janet- 
ro (521160). 
ANADIA — Julio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Aristides Figueiredo (43 1 18). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribuu 
138331). 
ILHAVO — Duuz Gomes (322845). 

Avenida Dr. Loureço LLSO — Lucilia Ruivo (95 108). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(02563), 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Munuel Joaguim Rodrigues (52226) 

SANGALHOS — Súo Jose (741123). 
SAO JOSE DA MADEIRA — Central (22319) 
VALE DE CAMBRA — Muros (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues Suc (533647. 
VILA DA FEIRA — Aratgjo (32447), 

  

SÁBADO, 24 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO | 

Em CÂMBIOS ESTE 
RTP-1 

9.00 — Abertura e Quinta do Dois 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.3) — ABZ 
17.45 — 20 Anos — (1.º episodio) 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
20.55 — Faz de Conta 
22.50 — Rebecca — Nome de Código — A 

poderosa máquina de guerra nazi diri- 
ge-se para leste através do Sahara, 
conduzido por Erwin Rommel, a len- 
daria Raposa do Deserto. 

23.50 — Pela Noite Dentro — «Maldita Mu- 
lher» — A história de um pára-quedista 
que desaparece e é encontrado mais 
tarde, morto. 

RTP-2 
12.30 — Abertura 
12.32 — Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo 
14.05 — 14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem Te Viu e Quem TV 
16.00 — Troféu 
20.00 — Eurocinema — «O Nascimento de 

* Uma Nação». 
21.30 — 01 Magazine de Informática 
21.45 — Concordo ou Talvez Não — «O Tra- 

balho de Menores» 
22.40 — Video Clube 
22.55 — Troféu 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

HOJE 

Oliveira de Azemeis, Ovar. Sanguedo (Fei 
ra), Agueda. Albergana-a-Velha, Angeja (Al- 
bergaria-a-Velha). Anadia, Estarreja, Lourosa 
tFeira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo 

(Feira), S. João da Madeira, Sever do Vouga, 
Vagos. Vila da Feira, Paços de Brandão e 
Mealhada. 

AMANHA 

Moita (Anadia), Moselos (Feira), Parada 
(Vagos), Santiago de Arestal (Sever do Vouga), 

Canedo (Feira), Feira, Paços de Brandão (Feira), 
Rio Meao (Feira). S. Joao da Madeira e Canelas 
(Estarreja). 

SEGUNDA, 26 
Angeja (Albergarta-a-Velha), Souto (Feira) 

e Espinho. 

AVEIRO 

Sombeiros Velhos .... 
Bombeiros Novos é Socorros a Nautmigos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitantá do Porto 

  

  

EDP... a 20320 

Guarda Fiscal «2638 

GNR 22555 
GNR (Brigada de Transito) ......esoeescemenesero 3429 

PSP 2 
Policia Judiciaria « 20803 
Serviço» Municipalizados “ 23631-2%055 
DIARIO DE AVEIRO- 24601 

Turismo 23680 
AGLEDA 

Bombeiros Voluntários E] 
Hospital do 62075 
EDP - 63557 
GNR à 6m17 
Serviços Municipalizados |Avarias) usuais 62229 
Delegação do - Dino de Aveiro sIsgo 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bumbeiros Voluntários 2123 

Hospital 6133/46 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

    

   

RTP-1 

09.00 — Abertura e Eucaristia Dominical 
09.55 — Vida Selvagem 
10.15 — TV Rural 
10.45 — Juventude e Familia 
12.00 — 70x7 
12.30 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhoes de Amigos — Viva a Musica 
13.39 — Os Roberts 
14.00 — Arco Iris 
15.30 — Primeira Matinée — «Yolanda e q 

Vigarista». 
17.30 — Clube Amigos Disney 
19.00 — Espaço 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Histórias de Cidades — «Lisboa» 
21.15 — Paraiso Adiado 
22.00 — Domingo Desportivo 
23.00 — Dizem os Astros 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
12.30 — Magazine 
13.00 — Caminhos 
13.15 — Música na América 
13.40 — A Vida à Nossa Volta — «Akagera» 
14.15 — Coração. 
15.00 — Troféu 
17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — Lovejoy 

18.50 — A Herança Científica do Mundo 
Arabe 

18.45 — Entrada Livre 

19.20 — Ler Portugal — «José Régio de Vila 
do Conde a Portalegre». 

19.45 — O Triunfo do Ocidente 
20.35 — O Diário Secreto de Adriane Mole 
21.05 — O Mundo é o Palco 

22.00 — Cine Clube — Ciclo George Cukor — 
«Sylvia Scarlet». 

RÁDIO 
12.30 — Jornal da Tarde 

SSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Lés-a- 
-Lés 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 
Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 

7.00 — Jornal da Manhã 16.30 — Futurama 
7,15 — Chocolate da Ma- 18.00 — Arauto 

nhã 19.00 — Jornal da Noite 
8.00 — Sintonia 19.30 — Expresso da Noite 
10.00 — Colher de Pau 20.30 — O Mundo em Foco 
12.00 — Do Mara Serra 21.30 — Ponto Final 

  

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 

EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

  

OVAR — (056) 
Bombéiras Voluntarios : s2128 

Hospital asda acis ER 
EDP raposa a SUNT 
GNR 
PSP : 
Serviços Municipalizados    
S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários t Arntanas 
Hospital 
EDP 

GNR 15.58 
ESP E ieispieaa ig » sn Axis 

22427-23540 

  

Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 
32422-40150 Bombeiros Renal 

GNR j 32451, 
nur PSP 

  

  

       1634 — O imperado ro-romano Fernan- 
do Il destitui, secretamente, de todo 
o poder o duque de Wallenstein, de- 
clarando-o, posteriomente, traidor. 

1644 — A Escocia invade a Inglaterra. 
1793 — A Convenção Francesa decreta a 

abolição do calendario gregoriano, 
adoptando o republicano. 

1798 — Inicia-se a Revolução na Irlanda. 
1821 — Reunem-se, no Palacio das Neces- 

sidades, em Lisboa, as primeiras 
Cortes portuguesas eleitas após a 
Revolução de Agosto de 1820. 

1843 — James Marshall descobre uma pepita 
de ouro no Estado” da Calitómia, 

provocando o imcio da corrida ao 
ouro. 

1907 — O britânico Baden-Powell organiza 
o Primeiro Grupo de Escutas. 

1919 — E dominada a revolta monárquica de 
Monsanto, contra o regime republi- 

cano portugues. 
1924 — A cidade de Petrogrado, na Rússia, 

passa a designar-se Leninegrado em 
homenagem ao fundador da União   

      

  

Sovietica. 
1946 — A Assembleia Geral das Nações 

Unidas aprova a criação da Comis- 
são de Energia Atomica da ONU. 

1965 — Morre, com 95 anos, o estadista bn- 
tânico Winston Churchill. 

1966 — Um avião de passageiros das Linhas 
Aereas Indianas, em voo para Nova 
lorque, choca com o Monte Branco, 
nos Alpes, a mais alta montanha da 
Europa, causando à morte de 177, 
pessoas. 

1969 — Morre António Sérgio. 
— O generalissimo Franco declara a 

Espanha em estado de emergência. 
1973 — O acordo entre os EUA e o Vietname 

do Norte com vista ao termo da 
Guerra do Vietname é considerado 
por Le Duc Tho como «uma grande 
vitória pára o povo vietnamita». 

1978 — Um satélite soviético, com um 
reactor atómico a bordo, reentra na 
atmosfera terrestre e desintegra-se 
numa zona remota no noroeste do 
Canadá. 

1980 — O Sexto Governo Constitucional, 
chefiado por Sa Carneiro, repudia a 
intervenção soviética no Ateganis- 
tão, 

1981 — O secretario-geral do Partido Socia- 
lista frances, François Mitterrand, é 
escolhido pelo seu partido como 
candidato oficial às eleições presi- 
denciais francesas. 

1983 — Um sismo de grau cinco na escala 
internacional e sentido em todo o 
território continental português, não 
provocando, no entanto, prejuizos 
materiais ou pessoais. 

1984 — Quatro organizações femininas de- 
tensoras do aborto legal anunciam 
que vão pedir aos deputados para 
que votem tendo em vista acabar 
com a «ignominia» do aborto clan- 
destino, ao mesmo tempo que mi- 
lhares de pessoas, entre as quais nu- 
merosas jovens da Universidade Ca- 
tólica, se manifestam em Lisboa 
contra a sua despenalização. 

      

RREAE 
1985 — Um jun de Nova lorque delibera, à 

tavor da revista norte-americana 
«Time», num processo de difama- 
ção de 50 milhoes de dólares, inten- 
tado pelo antigo ministro israelita da 
Defesa Ariel Sharon. 

1986 — Termina a campanha eleitoral para 
as eleições presidenciais portugue- 
sas de 26 de Janeiro. 

— O dirigente libio Moammar Khadaty 
coloca em estado de alerta todas as 
forças aero-navais do seu pais, apos 
o início de manobras militares norte- 
-americanas nas proximidades da 
costa libia. 

Este é o vigésimo quarto dia do ano. 
Faltam 341 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Nós damos forma 
aos nossos edifícios... depois são eles que nos 
moldam» — Sir Winston Churchill (1874- 
1965) — estadista britânico.   een 
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CAMPEONATO BISTRITAL 
DAI DIVISÃO 

Zona Norte 

Carregosense-S. Roque e Bernardino C. 
Tareí Esmoriz e Sérgio Borges 

Fiães-P. Brandão e Raul Ribeiro 
Arrifanense-Avanca e Alcino Sabença 
Milheiroense-Lobão e João C. Silva 

Fajões-Sanguedo e Mário Rocha 

Cortegaça-S. J. de Ver e Martinho Cândido 
j Valecambrense e Américo Almeida 

Bustelo-Cucujães e Fernando T. Silva 

Zona Sul 

Fermentelos-Macinhatense e Angelo Santos 
Vaguense-LAAC e Joaquim P. Silva 
Pedralva-FIDEC e José P. Sousa 

Pinheirense-Aguinense e Eduardo Mota Silva 
Famalicão-NEGE e Américo P. Costa 

Gafanha-Par. Bairro e João C. F, Cunha 
Pessegueirense-Calvão e Manuel A. Moreira 

Alba-Oia e Joaquim C. Batista 
Valonguense-Bustos e José M. Carvalho 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DAII DIVISÃO 

Zona Norte 

R. Nogueir.-GD Mosteirô e Domingos Sá Bastos 
Romariz-Mac. Sames e Tácito Laranjeira 

Guizande-Pedorido e António J. Almeida 
Oliveirense-Arouca e Manuel P. Silva 

Argoncilhe-Pigeiros e António F. Cunha 
Soutense-Pigeiros e Amadeu R. Pinho 

C. 8. Jorge-Mosteirô FC e Joaquim S. Dias 

Zona Centro 

Torreira-Mourisquense e Armindo J. Borges 
Barroca-Águas Boas e José F. S. Abreu 
Beira Ria-Recardães e José M. B Marques 

Beira Vouga-Mac. Cambra e Manuel JoséC. G.   

Vista Alegre-Eixense e José Nunes 
Gaf. d'Aquém-Murtosa e Virgáão T. Figueiredo 

Travassô-Unidos e Abel Oliveira Santos 

Zona Sul 

Poutena-Barrô e Mário A. Faria 
Barcouço-Casal Comba e João À R Gonçahves 

Amoreirense-Ponte Vagos e Carlos Santos 
Moitense-Antes e Jaime S. André 
Sosense-Samel e António S. Oliveira 

Mamarrosa-0. Bairro e Ramiro J. Pinho 
Pampilhosa-Troviscal e Henrique C. Silva 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA IH DIVISÃO 

Zona Norte 

Estrela Azul-Ribeirinhos e Mário A. Brás 
Alvarenga-Vila Viçosa e Armindo V. Queirós 

Canedo-Sanfins e Adriano A. Moreira 
S.V. Pereira-Tabalhadas e Mário M. P. Silva 

Azurva-Rocas € Joaquim A. Resende 
S.M. Gândara-P. Vouga é Acílio Santos 
Sampedrense-Rio Meão e Fernando F. Silva 

Zona Sul 

Para. Cima-Alquerubim e Abílio S. Pereira 
Bom Sucesso-Fogueira e Celestino F. Cardoso 
Covão do Lobo-Quintãs e António S. Moura 

Ajax-Monsarros e Júlio R. Calado 
Couvelha-Paradela e César Luís Araújo 

Univ. Aveiro-Arviscal e Joaquim A.C. R. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

SÉRIE-A 

Espinho-Paivense e AmadorP. Tavares 
U. Lamas-Sanguedo e Mário Bastos Silva 
Lourosa-P. Brandão e Arnaldo Santos 
Argoncilhe-Pedorido e Valdemar G. Pereira 

Árbitros nomeados para a próxima jornada 
Cesarense-Arrifanense e Joaquim J. Vieira 
Estarreja-Carregosense e José R A. Carvalho 
Cucujães-S.V. Pereira e Manuel C. Pinho 
Oliveirense-S. Roque e José F.F. Monteiro 

Sanjoaren.-Valecambrense e Valentim R Cambos 

SÉRIE-C 

Gafanha-Alba e Álvaro M, Correia 
Tabueira-Valonguense e Alberto O. Vilão 

Bom Sucesso-Fermentelos e José Dias Campos 

SÉRIE-D 

Mealhada-0. Bairro e António F.G. P. 
Luso-Par. Bairro e Hélder Paula 

Barcouço-LAAC a) e António Cunha 

Jogo em atraso & realizar no dia 28 de Janeiro 
(15 horas). 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

SÉRIE-A 
P. Brandão-Arrifanense e António F. Tavares 

Cesarense-U, Lamas e Álvaro O. Silva 
Esmojães-Arada e- Joaquim G. Costa 

Cortegaça-Arouca e Alexandre de Sousa 
Paivense-Espinho e Manus/ A. Brilhante 

Murtoense-Ovarense e Angelo Pascoal 
Avanca-Estarreja € Félix A. Fonseca 

S. Roque-Oliveirense e Jorge P. Branco 
Valecambrense-Torreira e Armindo Q. Pinho 
Real Nogueir.-Mac. Cambra e Aímiro T. Almeida 

SÉRIE-C 

Alquerubim-Valonguense e Fernando A. Cunha 
Beira Mar-Mourisquense e Caras A. M. Pereira 

Bonsucesso-Gafanha e Manuel S.G. C. 
Alba-Macinhatense e Augusto FC. Lopes 

FIDEC-Pessegueirense e Luís Filipe Vidas 

SÉRIE-D 

Luso-Mealhada e Alberto O. Santos 
Águeda-Anadia e António J. Graça 

Calvão-Aguinense e Bernardino L. M. 
Ponte Vagos-Vaguense e José J. B. Aldeia 

Oliveirinha-Bustos e José M. Leite 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

SÉRIE-A 

Argoncilhe-P. Brandão e Carlos A. P. Pinho 
Lourosa-Arada e Amadeu S. Sousa 

Feirense-Rio Meão e Joaquim Nunes G. 
Cortegaça-Espinho e Serafim R. Pereira 

Avanca-Estarreja e João D. Santiago 
Sanjoanense-Vouga e António Almeida 

Murtoense-Mac. Cambra e António Almeida 
Bustelo-Arrifanense e António S. Tavares 

SÉRIE-C 

Gafanha-S. Jacinto e Cartas A. J Moreira 
Aguinense-Águeda é Manuel J. L. E. 

Alba-Anadia é Manuel P. Silva 
O. Bairro-Beira Mar e António Tavares 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 

(Jornada de 29 de Janeiro) 

Zona Norte 

Feirense-Espinho e Arlindo B. Leite 
Ovarense-Lourosa e Damião S. Marques 

U. Lamas-Oliveirense e Joaquim G. Sousa 

Zona Sul 

Beira Mar-Mealhada e Carlos Silva 
Luso-0. Bairro e Fernando G. Rocha 
Anadia-Águeda é José J. Almeida     

  

  

HOJE 

BASQUETEBOL - 
Campeonato Nacional da | Divisão 

FC Porto-Ovarense (17 h), Sanjoanense-llliabum 
(17.30 h), Benfica-Queluz (17.30 h), Ginásio-Sporting 
(17 h), Beira Mar-Imortal (18 h), Sangalhos-Barrei- 
rense (21.30 h). 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Zona Norte 

ARCA-Gaia (17 h), Académica-Leça FC (17.30 h), D. 
Leça-Olivais (17.30 h), Esgueira-Sp. Figueirense (21 h), 
Académico-Vasco da Gama (17.30 h), e CDUP-Salesia- 
hos (17.30 h). 

Campeonato Nacional da III Divisão 
Zona Norte-Série B 

A. Viseu-D. Guarda (17.30 h), GICA-Sampedrense 
(17.30 h), D. Covilhã-Lousanense (18 h), e Conim- 
bricense-Galitos (17.30 h). 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Série C 

Anadia-Viseu e Benfica (15 h). 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Série D 

Sanjoanense-Guarda, Académica-Repesenses 
[15.30 h), e Feirense-U. Coimbra, todos às 15 horas, 
tom a excepção assinalada. í 

Campeonato Distrital dal Divisão 

Fiães-P. Brandão (15 h). 

Campeonato Distrital da Ill Divisao 

, Estrela Azul-Ribeirinhos (21.30 h), Sampedrense- 
“Rio Meo (19.30 h), e Univ. Aveiro-Arviscal (15h). 

Campeonato Distrital de Juniores 
Série A 

Espinho-Paivense, U. Lamas-Sanguedo, Lourosa-F 
Brandão, Argoncilhe-Pedorido. 

Série B 

Cesarense-Arrifanense, Estarreja-Carregosense, 

Cucujães-S.V. Pereira, Oliveirense-S. Roque, Sanjoa- 

Gafanha-Alba, Tabueira-Valonguense, Bom Suces- 
so-Fermentelos. 

Série D 

Mealhada-0. Bairro, Luso-Par. Bairro, é Arviscal- 
-Laac, todos às 15 horas, com a excepção assinalada. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Paivense-Espinho, Calvão-Aguinense, Ponte Vagos- 
-Vaguense (15.30 h), Oliveirinha-Luso, Murtoense- 
-Ovarense e Beira Mar-Mourisquense (17 h), todos às 
15 horas, com a excepção assinalada. 

  

AMANHÃ 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

FC Porto-llliabum, Sanjoanense-Ovarense, Ginásio- 

Queluz, Benfica-Sporting, Sangalhos-Imortal (16 h), e 
Beira Mar-Barreirense, todos às 17.30 horas, com a 
excepção assinalada. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Seniores Masculinos — Zona Norte 

Leça-Gaia, Olivais-Académica, Sp. Figueirense-D. 
Leça, Vasco da Gama-Esgueira, Salesianos-Académica. 
e CDUP-ARCA, todos às 17.30 horas. 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Seniores Femininos — Zona Norte 

Académica-Sangalhos, Vitanovense-Soutocico, O. 
Barcelos-Esgueira, e Ginásio-CIC, todos às 16 horas. 

Campeonato Regional de Juvenis 
Femininos 

Anadia A-Anadia B (11 h), Esgueira-GICA (10.30 h), 
Avanca-liliabum 10.30 h), e Algés e Águeda-Sangalhos 
(1h). 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Elvas-Farense, Benfica-Marítimo, Guimarães-Var- 
zim, Cháves-FC Porto, Rio Ave-Braga, Salgueiros- 
-Sporting, Académica-Belenenses, e Portimonense- 

Agenda desportiva 

  

  

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Zona Centro 

Beira Mar-U. Coimbra, Mirense-Marinhense, U. 
Almeirim-Guarda, Torriense-Peniche, Covilhã-Feirense, 
U. Leiria-Portalegrerise, Acad. Viseu-Estarreja, e 
Águeda-Mangualde, todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 

Série C 

Luso-0. Bairro (no campo Pequito Rebelo, em 
Anadia), Oliveirense-Seia, Tabuense-Belmonte, Ton- 
dela-Santacomba, Naval-O. Hospital, Gouveia-Oliveiri- 
nha, Marialvas-Mealhada, todos às 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 

Série c 

Anadia-l. Coimbra, Beira Mar-Seia, Guarda-Ac. 
Viseu, Repesenses-Águeda e O. Hospital, todos às 11 
horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Série B 

Sanjoanense-Guarda, Académica-Repesenses, Lou- 
rosa-Mangualde, Feirense-U. Coimbra, FC Porto-Esta- 
ção e Naval-Marrazes, todos às 10,30 horas. 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Zona Norte 

Carregosense-S. Roque, Tarei-Esmoriz, Fiães-P. 
Brandao, Arrifanense-Avanca, Milheiroense-Lobão, Fa- 
jões-Sanguedo, Cortegaça-S. João de Ver, Sanjoanen- 
se-Valecambrense, e Bustelo-Cucujães. 

Zona Sul 

Fermentelos-Macinhatense (no campo da Marinha, 
em Oia), Vaguense-LAAC, Pedralva-FIDEC, Pinheirense- 
-Aguinense, Famalicão-NEGE, Gafanha-Par. Bairro, 
Pessegueirense-Calvão, Alba-Oia, Valonguense-Bustos. 

Campeonato Distrital da II Divisão 
Zona Norte 

« Real Nogueirense-GD Mosteirô, Romariz-Mac. 
Sarnes, Guisande-Pedorido, Oliveirense-Arouca, Ar- 
goncilhe-Relâmpago, Soutense-Pigeiros, Caldas S. 
Jorge-Mosteirô FC. 

Zona Centro 

Torreira-Mourisquense, Barroca-Aguas Boas, Beira 
Ria-Recardães, Beira Vouga-Mac. Cambra, Vista Alegre- 

ZonaSul 

Poutena-Barrô, Barcouço-Casal Comba, Amorei- 
rense-Ponte Vagos, Moitense-Antes, Sosense-Samel, 
Mamarrosa-Vilarinho, e Pampilhosa-Troviscal, todos às 
15horas. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 

Zona Norte 

Alvarenga-Vila Viçosa, Canedo-Sangins, S.V. Pe- 
reira-Talhadas, Azurva-Rocas, S.M. Gândara-Par. 
Vouga, Sampedrense-Rio Meão. 

Zona Sul 

Para. Cima-Alquerubim, Bom Sucesso-Fogueira, 
Covão do Lobo-Quintãs, Ajax-Monsarros, Couvelha- 
-Paradela, todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

P. Brandão-Arrifanense, Cesarense-U. Lamas, 
Esmojães-Arada, Cortegaça-Arouca, 

Série A 

P. Brandão-Arrifanense, Cesarense-l. Lamas, Es- 
mojães-Arada, Cortegaça-Arouca. 

= Série B 

Murtoense-Ovarense, Avanca-Estarreja, S. Ro- 
que-Oliveirense, Valecambrense-Torreira, e Real 
Nogueirense. 

Série € 

Alquerubim-Valonguense, Beira Mar-Mourisquense, 
Bom Sucesso-Gafanha, Alba-Macinhatense, Fidec-Pes- 
segueirense. 

Série D 

Luso-Mealhada, Águeda-Anadia, todos às 10.30 
horas. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Série A 

Argoncilhe-P. Brandão, Lourosa-Arada, Feirense- » 
-Rio Meão (9.15 h); Cortegaça-Espinho (9.15 h). 

SérieB 

Avanca-Estarreja (9.15 h), Sanjoanense-Vouga 
(9.15 h), Murtoense-Mac. Cambra, Bustelo-Arrifanense. 

Série C 

Gafanha-S. Jacinto, Aguinense-Águeda, Alba-Anadia 
(9.15 h) e O. Bairro-Beira Mar, todos às 10.30 horas, com 

-Boavista, todos às 15horas. as excepções assinaladas. Des, 
Nense-Valecambrense (17 h). Eixense, Gaf. d'Aquém-Murtoense, e Travassô-Unidos. 
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Depois da pausa, para mais um eliminatória da 

«Taça», eis que surge de novo o campeonato agora 
coma disputa da 18.º jornada. 

O encontro mais importante efectua-se em 
Chaves, onde o Porto vai ter por certo algumas 

dificu Idades em se desembaraçar da turma local que 
está a passar pelo campeonato, alardeando uma 
certa descontração, a exemplo do que aconteceu a 
época passada. Oscampeões nacionais têm tudo a 
perder & nada a ganhar, pois se a vitória é funda- 
mental para as súas aspirações, qualquer outro 

resultado poderá ser comprometedor. Por outro 

lado, os flavienses jogam descontraidamente para 

vencer... sabendo contudo que se não o consegui- 

rem, não vem daí mal muito grande. Não nos 
admiramos que na divisão de pontos possamos 

  

O segundo lugar está 
ao alcance do Beira Mar 

Depois dum começo nada compatível com as 
aspirações do clube para esta época, parece agora 
que o Beira Mar se encontrou e está a um passo de ” 
chegar ao segundo lugar, meta que para muitos 
seria já inatingível. Recebe o União de Coimbra, uma 
equipa do meio da tabela, que pode perfeitamente 
proporcionar um encontro emotivo, uma boa tarde 
de futebol. Cabe aos comandados de Mário Lino o 
comando das operações e O de, uma vez por todas, 
se assumir como candidato à subida. O Feirense 
desloca-se ao terreno do líder — o Covilhã — e se 
perder pode deixar o segundo lugar para os avei- 

  

Jornada de muito interesse 
onde muita coisa 
pode acontecer 

Dois jogos de grande interesse a dominarem a 
jornada. A deslocação do líder ao Luso e o jogo que 

o Marialvas tem de disputar no seu terreno frente ao 

Mealhada. O Oliveira do Bairro é capaz — tem 
equipa para isso — de trazer os dois pontos das 

  

Sam 

Os favoritos 
jogam todos em casg 

Pessegueirense, Alba e Pinheirense, os três 

primeiros da classificação jogam todos em casa, 

respectivamente em Calvão, Oiã e Aguinense. Nesta 

nossa previsão... nada se modificará, pois não nos   
  

encontrar o resultado final. 
O Benfica recebe o Marítimo e muito mal estaria 

se não conseguisse, com maior ou menor dificul- 
dade, os dois pontos... pensando no que se está a 
passar em Chaves. 

Por seu lado, este sensacional Vitória de 
Guimarães, no seu campo, frente aos varzinistas 
também não deve deixar os seus créditos pelas 
mãos... de Henrique Calisto. Os dois pontos são o 
corolário lógico duma partida em que os «pratos da 
balança» pendem inteirinhos para os donos da casa. 

O Sporting, agora com um novo comando 
técnico, não vai ter uma situação nada fácil, na sua 
deslocação a um campo tradicionalmente difícil, 
como é o do Salgueiros. Os «leões», à procura ainda 
duma identidade própria, têm de jogar muito para 

  

renses. É verdade que são sete os pontos que neste 
momento separam o Beira Mar do comandante, mas 
não é menos certo que só agora se vai entrar na 
segunda volta e estão ainda em jogo trinta pontos. 
Não podem os donos do «Mário Duarte» esperar 
que os pontos caiam do céu, têm de fazer tudo para 
os conquistar e acreditamos que assim será pos- 
sível atingir o objectivo imediata, que é a vitória no 
jogo e a meta final que ainda acreditamos seja a 
tentativa de subir, ainda que por via indirecta (leia-se 
«liguilla»). 

O Feirense podia dar um certo equilíbrio ao 
campeonato se fosse ganhar à Covilhã. Só que não 
acreditamos muito que isso aconteça, daí o estar- 

- mos a apontar para uma vitória dos serranos. 

Termas assim como os homens de Cantanhede têm 
boas razões de acreditar ser possível ganhar ao 

Mealhada. 
Se isto acontecer, tudo bem, caso contrário 

quem pode aproveitar é a equipa de Oliveira de 
Azeméis"que recebe o Seia e não deve perder o 
ensejo de conseguir os dois pontos. 

Que a jornada tem muito interesse, lá isso tem, 
pois pode proporcionar algumas modificações e 
inclusive um certo equilíbrio no topo da tabela, onde 

   

parece admissível que qualquer um deles se deixe 
surpreender. Os adversários, muito pese embora o 
seu valor, deverão ter de se curvar perante a «mais 
valia» dos seus adversários. 

A FIDEC que tem vindo a recuperar vai a casa do 
último —o Pedralva — e acreditamos que traga de 

Antevisão da jornada 
NACIONAL DA | DIVISÃO 

| Para lá do Marão... 
sempre mandam os que lá estão? 

NACIONAL DA Il DIVISÃO — ZONA CENTRO «suas 

= NACIONAL DA TERCEIRA DIVISÃO — SÉRIE € 

mecenas DISTRITAL DA TERCEIRA DIVISÃO — ZONA SUL 
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conseguirem trazer os dois pontos. E, nestas cir- 
cunstâncias, já não seria mau de todo. Quando 
«falar inglês» logo se verá! 

O Elvas, traumatizado com os ares de Olhão, 
recebe agora outra equipa do Algarve, o Farense, 
que talvez ainda acredite na sobrevivência. Para isso 
Aem de ganhar, o mesmo acontecendo ao Elvas se 
não quer ir morar no fundo da tabela. Os alentejanos 
já contam com o seu novo treinador, António 
Medeiros. 

Tem o Rio Ave a oportunidade de dar um salto na 
tabela ao receber um Braga muito distante daquele 
outro que nos habituou a ser uma equipa certinha, 
fazendo campeonatos tranquilos, cá nos topos da 
pauta. Esta época, Humberto Coelho não conseguiu 
ainda dar à equipa aquela segurança e tranquilidade 

O quarto classificado que é o Marinhense tem 
uma difícil deslocação a Mira de Aire, a um terreno 
dum adversário que em casa tem «pregado muitas 
partidas». Nada nos admira que os mesmo venha a 
acontecer nesta jornada. 

O Recreio de Águeda recebe o Mangualde & 
muito mal estaria se não conseguisse os dois pontos 
da vitória. Agora sob a batuta de Rachão pode ser 
que melhores dias venham para os donos da casa. 

Encontro muito equilibrado é o que põe frente a 
frente, Torriense e Peniche. Os forasteiros têm mais 
dois pontos, vantagem que, naturalmente, os donos 
da casa vão procurar anular. E diga-se que talvez 
com uma certa lógica. 

O União de Leiria recebe o Portalegre e tem a 

até agora tem andado a equipa de Sarrô e diga-se em 
abono da verdade com todo o mérito. 

Tarefa bem mais fácil tem o Tabuense que 
recebe o lanterna vermelha que é o Belmonte e não 
acreditamos que seja capaz de pontuar. 

O mesmo se pode dizer em relação ao Tondela 
pois não acreditamos que os vizinhos de Santa 
Comba possam provocar alguma surpresa. 

Equilíbrio entre a Naval e o Oliveira do Hospital, 
com o factor casa a ditar as suas leis, que é o mesmo 

  

lá os três pontos. 
O Gafanha que tem também vindo a recuperar, 

mas que ainda está numa posição ingrata, recebe 0 
difícil Paredes do Bairro... e aguardamos com 
curiosidade o desfecho deste encontro. Alguém 
ganhará? 

    
   

    

eee as 

  

Por Carlos Campos 

que tanta falta faz. Daí que, os seus doze pontos em 

dezassete jornadas e estamos em crer que vem de 

Vila do Conde com a mesma pontuação. 

O que é verdade para o Braga... é igualmente 

para o Boavista e, assim, damos o nosso favoritismo 

aos homens de Portimão que recebem os axadre- 

zados, talvez na melhor altura. 

O Belenenses não nos parece já aquela equipa 

sensação dos princípios do campeonato. A Acadé- 

mica, por sua vez, tem de começar a pensar que não 

é com futebol bonitinho e nada prático... que se 

ganham jogos. Ou os conimbricenses se resolvem a 

tentar o ataque... ou estão sujeitos a ir parar a uma 

zona nada agradável. A vitória sobre o Belenenses 

está ao seu alcance, mas o que é verdade é que têm 

de fazer muito por isso. 

possibilidade de cimentar a sua posição na zona 
tranquila da tabela, pois não acreditamos que os 
alentejanos tenham grandes chances de pontuar. 

O Estarreja vai até Viseu e espera à equipa de 
Albertino uma tarefa nada fácil, pois os visienses 
também não estão nada bem e necessitam de 
ganhar. Estamos em crer que é isso mesmo que vai 
acontecer. 

O Guarda está numa situação donde muito difi- 
cilmente sairá. Em último lugar com menos cinco 
pontos que o penúltimo e menos seis do seu 
próximo adversário que é o Almeirim. À equipa da 
«terra dos melões» vai querer encetar a recuperação 
e 0 Mangualde vem mesmo a calhar. 

  

que dizer, com a vitória perfeitamente ao alcance 
dos homens da Praia da Claridade. 

Anadia e Viseu e Benfica estão nas mesmas 
condições e por isso arriscamos igualmente a vitória 
dos homens da Bairrada. 

A Oliveirinha, agora comandada por António 
Miranda, vai a casa de outro aflito que é o Gouveia. 
Não nos admirava nada que trouxesse de lá um 
ponto que, diga-se de passagem, não era nada mau. 

cce 

  

Outro encontro interessante é o que põe frente a 
frente Famalicão e NEGE. Outro encontro em que 
igualmente apostamos numa igualdade. 

Vaguense-LAAC e Valonguense-Bustos são 
encontros em que o favoritismo vai todo para os 
donos do terreno.   
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RAL! DO MÓNACO — O piloto filandês Juha Kankkunen em acção durante esta prova. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveirom   

Nadadoras portuguesas 
em destaque em Genebra 

As nadadoras Joana Vitoriano e Alexandra 
Carreira estiveram ontem em destaque nos Cam- 
peonatos Internacionais de Genebra ao conse- 
guirem a qualificação para a final dos 200 metros 
estilos. 

Carreira toi setima na final «A» com 2.34.91 
minutos melhorando a sua marca pessoal anterior 
de 2.38.80. 

A italiana Elena Mattina venceu a prova de 
200 estilos temininos com 2.27.56. 

Joana Vitoriana tinha de manhã conseguido o 
apuramento para a final de 200 metros estilos 
onde ficou em sexto lugar. 

- Osnadadores Pedro Pinto e Emílio Frischknecht 
ficaram na prova de 200 estilos em terceiro e 
quinto lugar com 2.28.36 e 2.27.68 respectiva- 
mente, não assegurando qualquer presença na- 
cional na final. 

O técnico da Federação Portuguesa de Na- 
tação (FPN), José de Freitas afirmou que a 
participação de nadadores portugueses nos Cam- 
peonatos Internacionais de Genebra tem por 
objectivo a sua preparação para os Campeonatos 
da Europa de Juvenis à ter lugar em Julho em 
Kália. i 

Para José de Freitas as marcas obtidas pelas 
nadadoras portuguesas «são bastante positivas». 

O técnico da FPN realçou o facto de Ale- 

xandra Carreira efectuar os seus treinos numa 
piscina de 18 metros e «de um momento para O 
outro saltou para uma piscina olímpica o que 
exige um grande esforço da nadadora». 

  

HÓQUEI EM PATINS 
    

Expectativa em torno 
do F.C. Bonsucesso— 
Académica de Espinho 

Em jogo a contar para a 8.º Jornada do Campeonato 
Nacional da |t Divisão, o F.C. Bonsucesso recebe, hoje; 
às 21.30 horas, no seu pavilhão, a equipa da Académica 
de Espinho. 

Este jogo está a causar bastante expectativa entre os 

simpatizantes da modalidade, pelo facto do Bonsucesso 
estar a fazer uma época regular, ocupando a quarta 
posição da tabela classificativa, e preparando-se agora 
poa defrontar uma das equipas mais experientes da sua 
série. e 
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RESTAURANTE com ca- 
saiquintal, vende-se. Bom 
Preço. Motivo retirada pa- 
va Estrangeiro Tel. 94224 
-Nhavo 

vem. 
dese Tel 93215 
Alquerubim- 

ESTACIONAMENTOS 
vendem-Se/alugam-se, Tel 
29951 Aveiro 

QUINTINHA, com toa 
moradia, vende-se Tel 

2656B-Aveiro 

TERRENO, vende-se: Tei- 
xugueira - Estarreja Tel 
94254 

VIVENDAS desde 2.500 
contos. Tel 21434-Aveiro 

QUINTAS vendem-se. Tel 

25464-Aveiro 

GARAGEM individual ven- 
dese Tel 23528 Aveiro 

  

APARTAMENTO peque- 
no, precisa-se, no Centro 
Aveiro, para Senhora Fun- 
cionária Pública. Resposta 
do "Diario de Aveiro” ao 
Not7 

  

da Gama, 27 Cacia 

CASAMQUARTO alugam- 
se, Esqueira Tel. 23935 
Aveiro 

“ARMAZÉNS  alugam-se 
Alagoas - Esgueira Tel 
24545 Aveyro 

  

CABELEIREIRA, para so 
bo unisexo, precisa-se 
Bom vencimento Tel 
63943 Agueda 

EMPREGADO Escritório, 
precisa-se, idade alé 18 
anos. Tel 29497 - Aveiro 

ESTETICISTA para traba- 
far em colaboração com 
salão “2 EFES”, precisa 
-se. Rua Dr.Alberto Souto, 
24-:3.0- Aveiro 

EMPREGADO DE BAL- 
CÃO, precisa-se com ex 
periência e conhecunentos 
de ferragens e lerramen- 
tas: tel. 63850 Aqueda 

RAPAZIMENNA 1415 
anos, precisa-se para sa- 
pataria Contactar Tel 
24724 Aveiro 

  

SENHORA Protessora de 
Trabalhos Manuais s' culo 
cação, deseja qualquer 
emprego urgente Tel 
034721572 

  

CANICHES 

vendem-se Centro Comer- 
cial OITA, loja 312 - Aveiro 

PRETOS, 

HOS DE TRIGOTAR - 
Corila - C.C.Oita, loja 322 
Aveiro. 

HOS DE TRICOTAR - 
Jobrila - R. Agostinho Pi 
nheiro,6 Aveiro 

TELAS Betuminosas 
JERCAR - Tet. 361255 
Galanha da Nazare 

CARNES - Talho Joao 
Rocha - R José Estevao, 

16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldartis - 
R, dos Marnotos, 66 (a Pr 
do Peixe) Aveiro 

VIDROS acrílicos - Vinira- 
ria Almeida, Tel 25474 
Aveiro 

ALIMENTOS para animais 
- Aquaviva - Mercado Mu- 
nicipal, loja 12 Aveiro 

TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Gonçalves Tel 
321862 - llhavo 

APIGELINA - Centro Diete- 
tico Girassol - Av Lour 
Peixinho, 179 - loja E - 
Aveiro 

CANON - MÁQUINAS 
ESCREVER - R. Capitão 
Sousa Prcarro, 23 - Aveiro 

MATERIAIS DE CONS 
TRUÇÃO - Armaro, Lda 
R Dr Barbosa Magalhoes, 
22 Aveiro 

TV - MIDEO - Ai Capone, 
llhavo 

ARTIGOS DESPORTO - 
"O GOLO” R. Candido dos 
Reis, 150 Aveiro 

BARCO “Pescador” 395 
Tel 311738 - Aveiro 

  

“A NAU” - Churrasqueira - 
Rua S. Sebastiao,95 - Tel 

27758 - Aveiro 

CENTRO COMERCIAL 
CACENSE R 
Camoes, 58 Cócia 

Luis de 

CONFECÇÃO cortinados, 
naperons, decorações Tel 
23469 Aveiro 

LAVANDARIA — SABO- 
NÁRIA Limpeza diria 
Quinita das Oliveiras, Bloco 
1-No7 Agueda 

ENTULHO aceita-se 
(barreiro) Bonsucesso Tel 
21358 Aveiro 

CIDEL - Agente Philips 
Tel 25071 Aveiro 

CONSTRUÇÃO Clive 
acabamentos/pinturas Tel 
29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES  eectro- 
domésticos Tel 29637 
Solposto 

DAVID Esiotosreparações 
Tel. 94803 Quintas - Costa 
do Valado 

TALHO Antônio 
Tel, 22024 Aveiro 

Rocha 

ESTOFADOR RIA - Esio- 
tosdecorações R Clube 
dos Galilos 25 Aveiro 

DISCOTECA Estuaio 1 
CC Oita Tel 27942 Aveiro 

ARRAIOLOS - restauro 
tapetesfranjas R do Car 
14, 64-10 Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - visite-a. Aveiro 

ALTARTE - decoradores 
Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRANCO 
Tel 25524 S. Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabeleirei- 
ra Tel 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto R 
Conego Maio - S. Bernardo 

SAPATARIA ANGE & 
Combatentes Grande Guer- 
ra,21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Te! 24950 
S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas. Tel 29359 

S Bernardo 

COOHABITA - Cooperatr 
va Nacionaf de Habitação 
R. Eng: Von Hall, 29-10 
Tel. 27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de automó- 
veis - Tavares & Isidro - 
Aradas 

E2 BINCON «Encerra aos 
sábados. Tel. 24626 Aveiro 

GINÁSTICA Aplicada - Av 
Lour. Pesxinho 96-D - 40 
Tel 20261 - Aveiro 

  

CASA para armazem, Ofi- 
cima, Loja ou outro him, 
trespassa-se, junto à “pra- 
qa do peixe, podendo ser 
habitada. Inlormações no 
local - Rua Antónia Rodri- 
ques, 19: Tel 25120 
Aveiro 

SNACK-BAR,  tresqassa 
-se. Bom par casal Facih- 
tese pagamento Tel 
20858 Avero 

SNACK-BAR CALIFA, 

trespassase A Central - 
Galanha du Nazaré Tel. 
29458 

TALHO, — Trespassa-se 
Centro Cidade. Tel 322023 

- Aveiro 

  

Milhares 
de toneladas de milho 
radioactivo 
no mercado italiano 

Pelo menos 42.000 toneladas de milho Os investigadores supõem, no entanto, que na 

  
lo 

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso 
cabeçalho) e apresentar o 
No caso desse texto ter apenas 5 paavras (ou menos) nada 
tema pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco, 

to
 i 

selos de 15800 quantas as 

NOTA: Todas as indicações 
« Teletene 
centám apenas como uma palavra! 

O leitor mete nr:., envelope o texto que quer ver publicado. 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 

[pa E » ou «Rua das 

Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Jornal (a que depois será retirado o 
texto que pretende publicar. 

palavras a mais.   
  

Fadivactivo oriundo de países do Leste 
Europeu toram distribuidos no mercado 
italiano nos últimos meses, anunciou uma 
fonte oficial, em Roma. 

“Segundo a Guarda Fiscal italiana, o milho 
terá entrado clandestinamente no país através dos 

Portos de Veneza e Trieste a bordo de cargueiros 
Que, segundo a documentação apresentada à 

Policia altandegária, etectuavam apenas escalas 
tecnicas em portos jugoslavos 

      

  

   

      
   

Malaio chicoteado 
por beber 3 cervejas 

. Por ter bebido tres garrafas de cer- 
Veja, um trabalhador de 21 anos foi o 
Primeiro muçulmano a ser castigado 
Com a pena de açoite na Malásia — 
Noticiou ontem a imprensa local. 

Na prisão de Kota Baru, foram 
Giados ao jovem seis açoites nas costas, 
dois por cada garrafa.   

  

   

Jugoslávia era embarcado milho proveniente de 
países do Leste, possivelmente da própria União 
Soviética. 

O milho tera sido comprado por uma empresa 
suiça, que o terá revendido a umá importadora de 
Trieste, a qual, por sua vez, o terá distribuído por 
uma série de grandes empresas do Norte de Itália. 

Dezenas de tuncionários de alfandega estão 
na mira dos investigadores, sob suspeita de terem 
falsificado documentos de torma a dar o milho 
como proveniente de países da CEE, nomea- 
damente da Alemanha Federal. 

Desse modo, além de terem fugido aos con- 
trolos sanitários, os traficantes terão evitado 
pagar ao menos o equivalente a 1,2 milhões de 
contos de direitos de Altândega e IVA. 

Até ao momento, toi passada apenas uma 
ordem de prisão, contra o proprietário de uma 
tirma importadora de Trieste, que segundo a 
policia ter-se-á refugiado na Roménia ou na 
Bulgária, de onde telefonou aos investigadores 
informando-os da sua intenção de não regressar a 
Itália. 

O milho importado pela Itália é normalmente 
utilizado do fabrico de rações para animais de 
criação, o que faz com que as autoridades 
sanitárias temam o risco de contaminação da 
população que os consome. 
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HORIZONTAIS — | — Terreno plantado 
de árvores de fruto; deito, 2 — Tirada; insig- 
nia de certas ordens. 3 — Pombas; rezara. 
4 — Nome de mulher; indícios. 5 — Modo de 
talar; nome de homem. 6 — Que tem prestado 
longos e bons serviços; colorido. 7 — Adicio- 
naras: guarneço de asas. 8 — Nome de mu- 
lher; planta vivaz e medicinal. 9 — Uni- 
dade prática de capacidade eléctrica; simples. 
10 — Meta em mala; abrigue. 

VEKTICAIS — | — Por; ligues: nome de 
letra. 2 — Nome de homem; domino: lã (ar- 
caismo). 3 — Entermidade; adorem; cólera. 
4 — Segurara: Ilha de Cabo Verde. 5 — Pano 
de arras; O principio da numeração. '6 — Ata- 
que: senhora. 7 — Aspecto; rogasses. 
8 — Fileira; aparelho mecânico para fiar; 
nome de homem. 9 — Oceano; nome de 
homem (pl.); lista, 10 — Além disso; desig- 
nação de alguns medicamentos líquidos; 
nome genérico dos glicidos simples que não 
se desdobram por hidrólise. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 474 

AUSV — JTVNA 
— SOJIWN — dvavI — Odvsv — 
VS — OSV — SVAVHOS — 4OD — 
VIRANA — OJOHANV — KOL — SA 
“OWN — VAV — VAVHO — SV TOS — 
4V10D — VdVII — ONVIV — UVINOd   
  

    QUINTINHA 
Vende-se Quintinha com 4.000 metros 

em Sangalhos a 30 metros da estrada de 
Aveiro, com boa e grande residência, cer- 
cada e com arrumos, currais, garagem, etc.. 

Informa Telefone (034)741918 — 
Branca Osório.   

Receitas 
COSTELETAS 

DE PORCO BAYONNE 

500 grs. de costeletas de porco 
100 ars. de manteiga á 
1/2 cebola picada 
Tovo 

Sal, pimenta 

  

Passa-se a carne pela máquina é juntam- 
-se a manteiga, cebola picada e cozida em 
manteiga, ovo, sal e pimenta. Formam-se 
outra vez as costeletas pondo um ovo em 
cada uma. Passam-se por pão ralado, ovo 
batido e outra vez pão ralado. Fregem-se. 

  

BOLO DE PASSAS 

Sovos ; 
Igual peso de açucar e farinha 
Teolhor: las de cha, 
de fermento em pó 
anteiga com o peso 
e dois ovos 

Passas q.b. 

Bate-se o açúcar com a manteiga até ficar 
bem ligado, em seguida as gemas uma a 
uma, batendo-se tudo muito bem, juntando 
em e as claras em castelo e por último 
a farinha e uma colher de chá de fermento, e 
uma porção de passas. Vai em forma com- 
rida untada de manteiga ao forno quente, 
evando algum tempo a cozer. 

  

Sócio ou Grupo 
Admite-se 

Quinta com cerca de 10 hectares, localizada a 
300 metros da vila de Anadia e a 1 900 m. Mala- 
posta, plena e com água excedentária, com insta- 
lações para pessoal agricola, armazéns, currais, 

ordenha própria, mecanizada e com prados 

permanentes virados para vacas leiteiras, pas- 

sando-lhe no meio a via rápida Malaposta-Luso, 
admite sócio ou grupo para dinamizar forte em- 

preendimento no sector. Possivel alugar mais 

terrenos juntos. Admite-se outras soluções 

Propriedade de grande valor. Informa Teiefone 

(056)25530 — Sr. Campos.   
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Presidente equatoriano 
recusa demitir-se 

O Presidente equatoriano, Leon 
Febres Cordero, comunicou na quinta- 
-feira ao Congresso que não se demitirá, 
enquanto nas ruas de Quito continuaram 
as manifestaços estudantis contra Febres. 

Numa carta enviada ao Congresso, Febres 
Cordero afirmou aos deputados que não se 
demitiria e acusou-os de «se entregarem a uma 

avalanche de insultos grosseiros» contra ele 
durante uma sessão especial realizada esta 
semana. 

Na quinta-feira de madrugada, o Congresso 
aprovou, por 38 votos contra 29, uma moção 
pedindo a Febres Cordero, um conservador de 55 

Diploma da reserva 
não é para Garcia 
dos Santos 

O diploma governamental que obriga à 
passagem à reserva de almirantes é generais de 
quatro estrelas sem funções não se aplica ao caso 
do general Garcia dos Santos, disse ontem uma 
tonte oticial. 

A mesma fonte precisou que o diploma 
apenas se aplica a situações futuras a tim de evitar 
precisamente casos semelhantes aos do antigo 
Chete do Estado-Maior do Exercito. 

O diploma obriga a que passados 4 meses 
apos a cessação de funções, os almirantes é 
generais de 4 estrelas que Hiquem no activo mas 
sem lugar companvel sejam passados à reserva 
caso o não requeiram: 

Imcialmente admitiu-se a ideia de que o 
diploma teria como destinatario o general Garcia 
dos Santos, mas tontes oficiais e o próprio Garcia 
dos Santos desmentiram a hipotese. 

Ha 3 ànos que o general de quarro estrelas 
Garcia dos Santos se encontra no activo do 
Exercito mas sem tunções.   
  

Glenn Miller 

abatido 

acidentalmente 

pela RAF? 
Um historiador da aviação britânica decla- 

rou, quinta-feira, que o aviso em que seguia O 
musico Glenn Miller, podera ter sido aciden- 
talmente vitima de bombas da RAF, durante a 
H Guerra Mundial. 

Roy Nesbitescreveu no « Aeroplane Mon- 
thly Magazine» que o avião «Norseman» que 
transportava aquele chete de orquestra, foi 
provuvecimente abatido sobre o Canal de 
Mancha; por uma. esquadrilha de bombar- 
deiros britanicos «Lancaster», que lançavam 
tora as bombas depois de uma malograda 
missão a Alemanha. 

O desaparecimento de Glenn Miller nunca 
tor oticialmente explicado e nunca se 
encontrou qualquer vestígio do seu aparelho, 
embora sempre se tenha presumido que teria 
caido no Canal da Mancha, no dia 15 de 
Dezembro de 1944, quando tazia nevoeiro, 

Miiler, major da Força Acrea norte- 
americana, andava na Europa a dar concertos 

para as tropas aliadas e desapareceu numa 
viagem entre a Inglaterra e a França. 

O desaparecimento toi anunciado na ves- 
pera do Natal de 44, pelo comandante 
supremo dos Aliados, general Dwight 
Eisenhower, depois de dez dias de silencio. 

Depois disso varias especulações se têm 
teito sobre o que na verdade aconteceu. 

Nesbit chegou agora à conclusão de que o 
musico devera ter sido vitima das bombas que 
os aparelhos, regressados de um previsto 
«raid» a Alemanha deitavam no Canal, a fim 
de poderem aterrar com segurança.       

anos, que se demitisse a tavor do vice-Presidente 
Blasco Penaherrera. 

«Não abandonarei a presidência constitu- 
cional da República porque a moção é irrele- 
vante, antidemocrática e falta-lhe força moral» 
— disse Febres na carta ao Congresso. 

A sessão especial do Congresso foi convo- 
cada depois de, na passada sexta-feira, para- 
-quedistas rebeldes terem raptado o Presidente e 
responsáveis militares e terem-nos mantido se- 

questrados durante 11 horas numa base aérea do 
Ocidente do Equador. 

Os pára-quedistas libertaram os retens a troco 
da libert: de um antigo comandante da Força 
Aérea, Frank Vargas, e de promessas escritas de 
que não seriam punidos. Vargas estava detido por 

  

WASHINGTON — Um valioso elmo 
de aço incustrado de rubis e 
banhado em ouro, datado 

do séc. XVI e que faz parte duma 

exposição da Galeria Nacional de Arte. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

ter liderado rebeldes militares. 
A moção do Congresso condenou o rapto, 

mas responsabilizou o próprio Febres Cordero 
pelo incidente. Acusaram-no de o ter provocado 
ao Tecusar-se a cumprir decisões do Congresso, 
nomeadamente promulgar uma amnistia ao ge- 
neral Vargas aprovada pelo Congresso em Se- 
tembro. 

  

Centenas de estudantes universitários e do 
Ensino Secundário barricaram ruas, queimaram 
pneus e apedrejaram a policia, em manifestações 
exigindo a demissão do Presidente. 

Um policia teve de ser hospitalizado depois 
de atingido no peito com uma pedra e cinco 
estudantes foram detidos. 

A : 

  

LAR recomeçou voos 
A LAR-Linhas Aereas Regionais. que 

quinta-feira suspendeu quatro voos porque a TAP 
se recusou a assumir a responsabilidade pelas 
operaçoes, voltou ontem à estar operacional, 
disse um informador da companhia. 

O administrador da companhia, Manuel 
Correia Leite, disse que as razões que estavam na 
origem da suspensão dos voos norinais com as 

regiões deixaram de existir. 
O mesmo intormador acrescentou que as 

uctividades normais da companhia foram reto- 
múdas com o apoio e a colaboração da Direcção- 
-Geral da Aviação Civil. 

Manuel Leite sublinhou que a decisão tomada 
pela sua companhia so teve efeito nos voos 
normais, mantendo-se os voos tretados. 

  

  

Soares Carneiro empossado ontem 
como vice-Chefe do EMGFA 

O general Soares Carneiro foi ontem em- 
possado pelo Presidente da República no cargo de 
vice-Chete do Estado-Maior General das Forças 
Armadas, em cerimónia ao Palácio de Belem 

Após O acto de posse, que durou menos 
tempo que a apresentação de cumprimentos pelos 
muitos militares e civis presentes, Mario Soares 
deu os parabéns ao antigo candidato à Presidência 
da Republica, 

Não houve discursos. 
Ao acto, realizado na sala de posses do 

Palacio de Belém, estiveram presentes o Pri- 
meiro-Ministro, o CEMGFA, os chefes dos três 

ramos das Forças Armadas. o presidente do 
Supremo Tribunal Militar — de -que Soares 
Carneiro era vogal — e várias 'outras altas 
patentes. 

Ministros e secretarios de Estado apresen- 
taram tambem cumprimentos ao empossado. 

Marcelo Rebelo de Sousa, o marechal Spinola e 
Angelo Correia foram outros dos presentes.a 
cumprimentar o vice-CEMGFA. 

O lugar agora ocupado por Soares Carneiro 
que assim adia a sua passagem à reserva, estava 
vago há seis anos, desde a demissão do general 
Altino de Magalhães.   

PELO MUNDO 
MAIS DOIS ALEMÃES 

RAPTADOS NO LÍBANO 
Dois alemães-federais foram ontem raptados na 

área de. Hamra, no sector ocidental de Beirute — 
disseram fontes ligadas a milícias. As mesmas 
fontes acrescentaram que os dois homens cami- 
nhavam numa rua comercial quando foram obri- 
gados a entrar num carro por desconhecidos 
armados. Eleva-se assim a quatro o número de 
alemães-federais raptados no Libano. 

  

COMPANHEIRA DE MICK 
JAGGER DETIDA 

POR POSSE DE HEROÍNA 
Jerry Hall, modelo e companheira de Mick 

Jagger, líder dos Rolling Stones, disse quinta-feira 
num tribunal de Barbados estar inocente de acusa- 
ções de posse de nove quilos de marijuana. O 
magistrado-chefe de Barbados, ilha das Caraíbas, 
Frank King, estabeleceu uma fiança de dez mil 
dólares em dinheiro pela libertação de Hall, de 30 
anos, mãe de dois filhos de Mick Jagger. Jerry Hall 
foi detida pela polícia e por agentes aduaneiros, na 
quarta-feira, no Aeroporto Internacional Grantiey 
Adams, nos arredores de Bridgetown, quando foi 
buscar uma mala que tinha sido descarregada de um. 
avião das Linhas Aéreas de Mustique e que aterrou 
em Bridgetown oriundo das vizinhas Ilhas de S, 
Vicente, 160 quilómetros para ocidente. A polícia 
afirmou que Jerry foi detida quando elementos da 
alfândega inspeccionaram a mala. Jagger encon- 
trava-se com Jerry quando ela foi detida, disse a 
polícia. 

  

CASAL GORDO 
AUSTRALIANO 

JÁ EMAGRECEU E PODE 
ADOPTAR UMA CRIANÇA 

Um casal australiano que tinha sido impedido de 
adoptar uma criança por ambos serem demasiado 
gordos têm agora uma nova oportunidade, depois 
de se terem submetido a uma dieta rigorosa: 
Michael Murnane e a mulher, Sue, disseram na noite 
passada aos jornalistas que o Governo australiano 
lhes tinha dito que podiam agora adoptar um bebé 
do Sri Lanka, Sue afirmou que ambos tinham 
perdido peso suficiente para se encontrarem em 
conformidade com as normas estabelecidas pelas 
autoridades do Sri Lanka para pais estrangeiros que 
recorrem à adopção. O casal tinho sido impedido de 
adoptar uma criança em 3 de Dezembro. Sue, 39 
anos, enfermeira, tinha 92 quilos antes da dieta, e 
Murnane, 29 anos, caldeireiro, tinha 90 quilos. O 
casal afirmou ter perdido mais de quatro quilos entre 
ambos 

OPERADORES TURÍSTICOS 
DE ESTÂNCIA BALNEAR 
ITALIANA EM PÂNICO 

PELA SIDA 
Os operadores turísticos de Rimini, estância 

balnear da costa adriática italiana, estão em pânico 
pelo risco de, por medo da SIDA, os turistas estran- 
geiros deixem de frequentar a sua «cidade-do prazer 
e db divertimento». Berço do cineasta Federico 
Fellini, a Rimini afluem cerca de 900.000 turistas, 

muitos deles oriundos do Norte da Europa, à 
procura de sol e de aventuras com «latin lovers», 
que também ali acorrem em massa. O pânico dos 
operadores turísticos foi provocado por uma cir- 
cular de um dirigente das estruturas sanitárias 
locais, na qual alerta os responsáveis autárquicos 
para o risco de Rimini se transformar num epicentro 

de contágios. Ante tal ameaça, os «turistas do 

- amor» poderão deixar de frequentá-la — temem os 
comerciantes 

MANIFESTAÇÃO 
ANTI-PINOCHET 

NA CAPITAL CHILENA 
A polícia chilena utilizou quinta-feira canhões de 

água para dispersar uma manifestação de milhares | 
de democratas-cristãos que gritavam palavras dê 
ordem contra o Governo do Presidente Augusto! 
Pinochet. A manifestação seguiu-se a uma missã 
celebrada na Catedral de Santiago do Chile pará 
assinalar o quinto aniversário da morte do antigo 

Presidente democrata-cristão Eduardo Frei, que 
governou entre 1964 e 1970: Uma multidão calcu= 
lada em 3.000 pessoas desfilou pelas principais 

artérias da cidade chilena e bloqueou o tráfego 
durante cerca de meia hora, gritando que «a ditadura 5 
militar vai cair». A polícia interveio quando 05H) 

manifestantes começaram a avançar em direcção a0 | 
Palácio de La Moneda. Não foram feitas detenções. | | 

anão   
  

  DIÁRIO DE AVEIRO 
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